
M
l ü n e »  2 6  d e  d i c í e m b v o  d e  1 9 3 8  . 1 5  cU, Alfolnto. Xly* 4. - Teléfono-21090. - Cuerte época. - Número-958 i( 1665)

"ATRAVESAMOS-ACTÜALMENTE, SIN PESIMISMOS 
DE NINGUNA CLASE, CON LA VERDAD CLARA Y | 
ESCUETA, UNA SITUACION -  '  ' DIFICIL, i
QUE REQUIERE LA VIGILANCIA E X T R E M A  DE | 
TODOS LOS ANTIFASCISTAS,' DE TODOS LOS ESPA- | 
ÑOLES,> PARA'HACERLE FRENTE VICTORIOSA

. MENTE" «  ■ Y O e  / a  C o n f e r e n c i o  d e /  c a m a r a d a  Pedro Checa en el Monumental,)'
.  , 1  *

iDeilo al ochó por su patria
Á TODOS LOS ESPAÑOLES

r .
.

'n
íw ía / F j l »7« i ’» 'o ; i o r o ^ f l e  l i b r o  enlan] , 

C o í ó íu f t o ,  e L  d ó í ' t o r  k c -' 
¿ p i n ;  je / í»  ( Í 6 ' « i i e Í 5 Í r o  • G b b i e r j í o ,  b ó ;  . 
ÉpibMo todos los cspa/ñolcss y/' i 
^ t e í ? i o 7 ín r > í i r .  p o r o  tos'dé la zona in -  

,T Íid o . Ba*elegido el día'en quedos | 
I f . “ v o jw t í/ lo r io n  detestar in / u n - j  ' 
■ . d e ; e a p í r t < u . c m í i « n o "  Zo c e í o - ¡

■; : ; !  con extrema religiosidad, Y  a o « j  , 
r '  ¡o pira parte, de Espaíia, no ¿b e -|  

V f r  7o t K v o d ió n  descarada e iw n e -  
-  / :btt. a m o d o  '4^  portaestandarte îte 

• }nla en la lucha o n l t e s p o f i o Z a  a los 
' r í/ e »/ e s  de la fe.católica,'Para eUos 

, :   ̂ Y f t i i d o  c l  doctor ^ ’ e ¿ r í »  w o  m e r o s  
/. V '/ a o io i ic s  a la piedad, atributo del 
c.f'i alardean, sino,claras proposicio- 
j ; 5. Reiteración de anterior prppues-
i ’  de ínt5p cn e í< 5n  d a  las ^iecuciones.

iM rttn lB

; ['Luchamos nosotros, no en. guerra civil contra ~
compatriotas, sino en guerra denndependencia f  V O S I C I  p r C S l O f t

_ _ _ _ _ _ . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ -  . . i , _ _ _ _ _ _ _ _ - l í ^ i i _ _ _ _ _ _ _ »  . ,contra m oros, alemanes e;,italianos
«‘LUCHEMOS JUNTOS Y  VENCEREMOS, SO 
BREPASANDO TODAS LAS

;d á d  in n o c M a rU i,  t o d n ’ « jo m p lA r id a d  M t ^ - v e c Ip r o c id A d  p A n é^ vn  p u n to  y / A p a r t *

invas ora en el Este
> V T »n  p

¡ r l l . y  c o n tr a p ro d u c e n te .  * ' y  dÁ9d c - e s «  m o m e n ta  R p lIcA  U  le y , d a
I la c A  c iM t r o  n 'fe e c í a l  G eb L o rn o  e a p e » c u  e r r a  a n  t o d o 's u  r i e o r

á o l  t u v o  la  I n i c i a t i v a 'd e  p r o p o n e r ,  - p o r  
in tc n s ie d lo  Aik'lii C o m is ió n  b r tt 'á n io a  da  
C a n je  q u e  se  s u s p e n d ie ra  la  e je c u c ió n  de  
la s  s r n fe n c U a  d e .  p o n a , d e 'm u e r t a  p e r a  
(o d o s  Tos c ó n d e n a a o s • h a s ta  e 1 * 1 'd e  sap- 
i ie m b r e  d e l  e o r r io n te  a f io  y  a d e m á s  p a ru  
V>dos a q u e l lo s  q u e . a ú n  n o  e n ju ic ia d o s .

Q I  F. . S  K  . S L 'S P F .N n A N  0 . .á S  
K.jKrví’ioNr>i V sK vPRocp:- 

D A  '  C :0 N ‘ K R <  I P R O O n A D *
O s  h a c a 'u n  > ú It lm o > U a m a m J e n to ’ a * lo s  

h u b ie ra n *  in c u r r id o 'e n  t a l  s a n c ió n , s io m * ‘ Q“ *  t e n e ls  r e s p o n s a b U id a d r s  i d ^  m a n é ^

Y LA HEROICA RESI STENCI A DE 
LAS TROPAS REPUBLICANAS '

m e n o s  a  lo  i r r e m c d lA b le .  • p e r o . e v i t e m o s  JLa m ayoría de los intentos fascistas continúan
siendo rechazados.-’-Los escasos objetivos.quQ' 
logra ' el enem igo le  cuestam cuantiosas b a jM

P a r t e  o f ic ia I  d e t  U in t s t e r io  d e  D c fe m u i B O M B A R D E O S  D E  U  ’ A V I A C I Ó N

I T A L O G E R M A N A
AVIACTON. -r^ Aviación'de los. invadí

¿ r e  .q u e  e l  d e l i t o  h u b ie r a  s W o  c o m a l id o  i d e  l a j .  t r in c h e r a s  q u e  o q s  sep a *
jd o n  a n te r io r id a d  a - d l c h a  fe c h a .  S a  S I ‘ G o b ie r n o  n u i ^ , d a  r i la s  p u ed e

. B l^ c e lo n a ,  2T..- A n o c h e  e l  p r r ^ íú e n te  ¿ fa .-c o m o *< w  n a tu ra l,  la  r e c ip r o c id a d ,  fte  e j e r c e r  u n a  a c c ió n  y  b n  In f lu jo . .F lc j^ íó -  
d e l  C o n s e jo  y .  m ü ’ is t r o  df̂  D r ío n t C ’ T ^ a -d a b a  c o m o  p la z o  p a r a  la : r e s p u e s ta  e l  V d r  i 
<9o n a l  h a  d i r i g id o  la  sftíú le.n to* a lo c u c ió n U , . t u b r c .  P o r  r o n s e n t lm lc n to  e x p r e a o -  
r a d i c a  a  tn d o e  lo s  e s p a ñ o le a .-  * Id u o s tro . d o s  m e ses  m á «  h e m o s  p r o r r o ^ - l
» ' ‘y o i n t e  e ig lp » ,  h a c e ,  q u e  l a iw R e id e  la  d o  te ' e s p e r a  N o  h a b é is  q u e r id o  acep ta r*.|

ja d o  su s  v i d ^ .  o  por. o fu s c a c ló n .o  e r r o r  
l^ y a o ^ d r i ln q u ld o , . p u e d e n  .s e r  - r i ' d i a  d e  
V u a fia n a -m o *r id o s  a  r e c o n o c im le n fto .  • H e*  
m o s  d - e r r a m a d o «y a ,h a it a .n te  o d io ;  t a n t o . j x á d o ñ a l
t lu e  h a c e  U m e r  q u e  s e a  d i f í c i l  p o r  m u - j  E J E J R C IT O t D K  T I E R R A .  - B 8T E . - - K n  
c h o  - t ie m p o  q u e ,  fn ic t i f lq u e  * la  . p a z  'e n j i j^  * o n a  d e  T r e rn p .  lo s  s o ld a d o s  esp a fio^
n u e s tra  p a t r ie .  . le s  h a n  r e c h a z a d o  r o tu n d a m e n te *  in ten '- ..... . . . . . . . . ........ ...
I* Ja s  n e c e s .d a d c í*  d e  la  h irh a  q u iz á s  p e r - , d e ’ in ft lt i ja c ló n  p o r  e l  s e c t o r 'd e  M o n t - . j io r e s  b o m b a rd e ó  P o n e ,  H ln o jo s a »  d e l* IH S  
m itá n *  r e s j i n a r  h e r id a s . ,  p o n e r  c o t o  -a - s e n y ,  fu e r t e m e n te  p r o t e g id o s  p o r  l a  A v ia -  q u e , ^ I  V l s o  .v a lg u n o s  p u n to s  d »  la  zona

t o r ia  u n a  d o c U in a  q u e  n in g u n a  c iv i -  
c ió n  h a b la  im ia la d o  c u  su s  'a n n la s  p o r

tn d a a  la s  n a c ion es .'
jO u ia  a  n t ^ í f r o  Gobi^.o

S0 safT%fique al menor « « » i d -  e l . c la r o  a n U r é a . d o  • lod x  
/.irh posible de españoles. Este p r o p a - C r i s t i a n o s ,  o - n o ,  creyente.** . o  .c is m á t ic o s .  ¿
i t W  I i i t m o i i r / a r io  le define aún d i a r i o  h o y  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

jím d l v i o ld o  ,cn doH epoc£»s la  Y a m ía o s .  T o d o s  h o m b r e s  d e  c o r
k - 'm o  rci^osentante !/ C »«4 n < ) d »  <0¿ < «  y - e l > p r o s r « o  d . . t a  f t u m a n ^  U S I ' X
q - ^ / W p a n o Ic s .  apio a qutenes d i e m o t l i l s d .  J ^ u n ca  h a  c o n m o v id o  a i m u n d o  c i« i¿ ^ ,c i5íó a . X \ m c a  s e r á  h a c e r  ju s i

! -  

í

n o 'h a b é te  q u e r id o  s iq u ie r a  s u s p e n d e r  la s ,  
e je c u c io K c s ,  m ie n t r a s  lo s  ■ in t e r m e d ia r io s  ¡ ■ 
n cgócLu b xn  c o n ’ \ o « o t r o s .  P e n s a r  q u o  on  
in o  V « o t r o  l a d o 'h a y a » m l l e s  y  m i le s  d e  i 
is p a fio le s .  ■ L o s  .c o n te m p la r . '* s u s  ■ fa n ü U a s i

c o ra z ó n ,  en  
j o j a  v u e s tr a  íi

__ _ _ _ _ _ _ _  _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  ju s U c ia  su -j i
.,̂ ,.-J,ña %nt<rcsa la mda de sus p r o fu n d e  n i d e  h e c h o s  ta n jp ) . in a ir .c o n .s c ls n l¿ m e n l»*  n  un  F e in c jp n tc .

De ahí que haya afirmado ^  P «n a  .A lo  p u e d o  o x p l ie a r ta  on ¡
7„ V» c u a n ta s  * c o n v u L s lo n e o  r e g ls tr o r ^  ijh  p a »  c o m o  en  l a - g u e r r a  u n a  n ^ c a s id s d ,-

*5 ^ i r i . a  ( t e  razón que noy en ta is ’̂ - i l a s  g o n a ra c io n e s  p o s t e r io r e s  en  cu 'afan^£|<k#i:>jda. I>a e j e m p la r id a d  q u e  la  e x ig e  ‘ 
' f ' A q  leal el crimen político p r 4 c ( i< ;a -| p o r  e l  l o g r o 'd e - u n  T n o m e n to .d e  s ú p e m ^ 'p u ía  s a n c lo h á r  c i e r t o s 'd e l i t o s  q u e d a  *sA -' : 
’ / **:/ '*• ii/ j existe** Poraue atentar C o m b a to  c1 c r is V s J t la m 'o .e l c u lt o  P V t l s f e c h a ’ y  ru n tp l ld a  e l e n 'u n  m o m e n to  d e l  1 

1 . j  • * j  o  -  ,Tan b ,* e l  p a r ü c u la r ís h io  e g m i t a ;  fu s t ig a
¡ ; ' > ' r o  la i n d e p e u d c n c t o  de Stpana,'.^ « b o i - M i  y  s e  c n fr o n U i c o n  o l  o r  

f f  7 a  patria, na es-un d e H f o m a  d e l ‘ t » ^ q T b y p r r^ llif t r n u w/ ts '^ro¿<Ji»»i Í 
* * w f f í r a b / c  entre los de orden poUii- In s ü t 'to s  p r l i ^ t i v j i :  d lg ñ i f ic s

« I  t r a b a jo ;  d e f ie n d e  la  ig u a ld a d :  p r e d ic a

bjrfluo. nos ..l^rá * ’ d|íjcil  ̂ U  con-,¿i¿ñ .extranjera. Los facciosos'h&n'sofrl-lsnr'de Catalufia.
jiyehcia en el • maniu'.a. < No* veáis <‘h ¿q muchas bajas sin lograr a\’anzar>un'

.que .-\guardan atormentados su *fin joIo paso.. * ' .
En la zona del Segre prosiguen sus ata

sques ' las ' divisiones . Iiállanas. * apoyadas'
................  . . .  ....... ... -por Ih acción* cohstante.de aviones, arti-i

anhelo imploran*pledaíL-El Gobierno * e > - y  tanques, consiguiendo, a pesarj 
pañol quiere .que esta.giMia alesnee a ,i» ]a resiRtencía' de nuestros solados.!•'

_ _ _ _ _  • ------ ------ - ---- -  J o s  .q u e  .-\guardan a t o r m e n ta d o s  -su  *nn
i .  1 1 n  m ó ' q ú » *  e s p a i io le s :  p e r o  e h - ta ju lo  n o  o s i

El discursoxlel Papa i -í'-A-:,'“rpcrî n
no le ha s e n t a d o  

bien a Mussolini •
i ,  d i c ip m h r c .d < - l í3 8 , - .h « - » n  . ¡ d o  . « n t . n d . - . J i " - , ; - -  

J3.1 d is c u rs o  d e l  P a p a .  a ta c A n d o  ,una n tjj u l t im a  p en a ., a s i c o m o  d e  to d o s *

'x —-' - - ---- * • I Mi«vc*iw4év ifT* uu«ri(L*o vuiuĉ uvw*;
' tf>da la  ex tem s lo n  .c o n ip a t .h le  c o n  1^ q u e  d ie z m a n  l a s ' flln a  In v a s o r e s ,  o c u p a r -
, . l a 'g u e r r a - e x i g e  s* a c o p ta r á .  en  k u  v ir tu d .  X in ia t r c t .  O t r o s  a ta q u e s  h a c ia  - A l f ó s  v '  

q u e  s e  su .-y>enda*la  e je c u c ió n  d e  to d o s  t e »  , Aspa* h a n  s id o  . to U lm s n te  re c h a z »d o .s .  des- 
* q u e  h a s ta  ©i d te  In c lu s iv e  d e  h o y ;  34 d e  t j< ,x a n d o  c L fn a g o  d e  la s  a r m a s  le a le s  tro s

v r z  m á s  r.I .G o b ie r n o  fa s c is ta ,  e s t á  « fo  b o y  Ín c lu .t lT e  h n - . n n  t  p  4 7  A P T I T á / ' i n w  n C  I  G C
s ié n d o  c o m e n t o d í iq * ^ *  >* e .ft lo ta  i ’ y*»n  r o a ic T id o  d e l i t o s  s a n c lo n a b lw *  c o n !  L r  1 L A ¿  - A L l U A v l U r i  U L  L U J  
q u o  t e n d rá  r e p e r c u s io n e s  en  la s  r4- J p e n a  d e  m u e r te ,  s a lv o  lo s  q u e  se  c o m e ta n :  
la c lo n c s . e n t r e  e V * O o W e r n o  y  la  f  r i  c a m p o  d e  b a t a l lá ;  s ie m p r e  q u e  e L
B a tita  S ed e .-  F a h m .  ‘ . • . 1 -, . •* ...1 ' w * j_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ t P a t »  a , la T p á g tn a * s lg u le n t e .> ,  I t<o* a v lo n c a  re p u b lic a n o s  h a n  a c tu a d o

- ' - fo n  e f ic a c ia ,  b o m b a rd e a n d o  l in e a d  y  co n -
f * * * * * * * * * * * * * * * - * * - * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - * * * * * * * * - ó c o t r a c io n e s  r e b e ld e s . .N u ea troa  c a z a s  lo->  

.«•* — ..... .  4

CONTRA
LO S A G E IIT E S

A V I O N E S  R E P U B L I C A N O S PSeOOCADORES
(

Coincidiendo con la  ofensiva

.<»«o qus encaja en la dchncuen- 
i>  corpún. Los'que favorecen'los 

dcl invasor no son dclóicuen^ 
í'.T'poJífíroit, dino crimtna/M'UMÍ^a- 
I*'.

LA TACTICA DE LA GOERRA DE GUERRILLAS EG CHIRA
graigiKanUfttec.afl cAmlyite gon
alemanes, que no tuvó cóñsecuénciá.**. 6<f lOlT invaSOTW én lod rrem eg 

la.a
l a  p a z :  e x h o r t a  a . b i  p i e d a d ,  a l  a m b r .  a  
l a  v i r t u d ,  q u e  s o n  l o s  d o g m a s  m á s  e x -  
o e l s o s '  d o  ! a  I c y o n d a .  N ú o s t r a s ,  e t e r n a s
l u c h a s  p o r  l a  p e r f e c c i ó n  n o  h a n  a á b l d o  ’  ^  ^

EXPERIENCIA D E L O C IA Y O  EJERCITO POPULAR REVOLUCIONARIO
¡»T í? “ *"'»■* ;rs,',: ; sa“í.“ r~ ™ -—.-i.- - ■»■"*• ■"íCdiPo Gobierno anda ̂ et rdíHitlo ^f^^Ancima del 4 t̂*ccbo. ■©! Ejército - chibó, el' movimiento <lb gue

-  T- ,̂*,„*T ,.„í. ifrilteroH ha vuelto a adquirir una hlicv.̂
COMO ArTi:.\ FI. GOníF.nNO de desarrollo > se haií eotrochadn
R K ri BI.irANO CON LOS P R l-, »**» i » » ' '  <‘o” FJérví»<>.

! Ito la.s provincias se pr«(‘ede a la crea
ción de Rsladoa Mavnrea para la direc
ción de los destacamentos de guorrillo- 

W mando supremo del Ejército toma

t . i n i u c d  a Ja “ c o n v é v í i i c i a  c i m i ,  í f i - ' C  
.  rd c  set  el primer paso antecedente 
r f * ?  la obra de reconstrucción nació- 

| í  ! í ' ‘ .  Es  una prueba de fortaleza,  de 
¡''puridad en  los'destinos  del pueblo 
hipeñóL-Por esto , el  G o b i e r n o  de la 

i ^ p i i b l í T í »  n o  duda en sobreseer las

fiIO.VEROS DK G l’KRRA

:

í!

'  H «  q u e r i d o  d i r i g i r  u i w s  b r e v e s  p a t a *  
b r a a  a  t o d o s  m i ?  c o m p a t r i o t a s .  Y o  a p r o -

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . v c c h o  e l  d í a  d e  h o y . p o r a  d i r i g i r  n »  I t e ^ ' , ¿ u s  m e d i d a s  p a r a  s i i m l n K i m r l e s  a r m a s
r ^ w s o .  hdiriaics  w *  a r n o d i c - n f í t e ' o l c  a d v e r s a r l o ?  . e s p a ñ o l a  ^  c « r n e J a  d e  e o m a n d a n l e s  p a r a  c a l o » .r, usa^ j.ídtctales y expeatentes gu  v a n a g l o r i a n  d e  c a t a r  I n f u n d i d o a  h a  f o r m a d o  y a  ó O O j e l o s . l

I  r i u i í m o . ^  quo Stgan ‘ contra funcio- ¿e  e s p í r i t u  c r U » l * a n o  y  a ©  p r e s e n t a n  c o m o  • d e  V i i é r c i t o  p o p u l a r  r o í » - :
. • ' ; r i Ó T  públiros y trabajadores. Con  l a j l o »  P ^ t e d l n © »  <1< '  l a  f e  c a u d i e a .  P o r  o p e r a  e n  l a  p r o v i n c i a  d e  C h n n -

n io  J c c p c ió ,. do aqucUcs casos  * ‘ « H 5 “ c a l M n r ü  ' “ o " o v o ^  - ' -  •
enr íes interesados estuviesen  f f « K - ¡ i o s  s e n t i m í o h t o ?  d e  p i ^ a d  q u a  h a n  d ©

¡ • 6 5  a proceso o-condecía por Jos d e 7t -  p r a c t i c a r  c o m o  o r l r i l a j i o «  y .  Í í i n o ^  e ?  n r i n c i i m l ^ o T e i n i ^
de iraiciónj rebelión, alta traición,  e l ? m í n e i / e í  c u a n ^ i s a d o r  d c l - m o r i m i c n t o  d e  g u c r r i l t o r o s  e n

< P a s B  m U  p á g i n a  a l g i i i e n r e . ,  ¡ t b  « a  p o s i b l e  d a  e s t a  g u e r r a  t o d a  c r u c l - i f l  n o r t e  d e  C h i n a  E l  8 . '  C u e r p o  d e  K j n r -

» M É á á á a a É á á É á á á á á á É A * * * - á * á * * á * » 4H h H b á * á » * * á á á á * * a á á á á r á * * á * á á á * á á * á á * * á * * * * * * * * * * * * * * *

EL "TIMES’  EMPIEZA A HACERNOS lUSIlCIA
E L O G I A  E L  H E R O I S M O  D E  C A T A L U Ñ A  

E N  S U  L U C H A  C O N T R A  L A  I N V A S I O N

Xos republicanos'• afirmademuestran que l uchan  sincera-, 
mente por la independencia de su paíŝ  ̂ ;

l > ^ t n K * D O * * O B P E R O ) — B a j ó ' ’ « r t U u r i > ' N o r t ^  h 1c S » r i ^ t t t * t » d o * d . " l o ' í * C B ? i v í 5¿ M ^  c o n « m « ! d V  q > ? « * U * n e  R  « L  H t i »  h a  f n m u u i n  m i i r w r . . « «  r f « « . ' , c » n K n -  n í - r a W "  h > .  d l R p o s l o l é n  d n  I » »  f i i c r a * .
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f t r t i c u l o  d r e u  « > r r e a ? o n s a l  e n  B a r c o l o -  p a ñ a ,  g u b a m a m e n i a l ,  L a j * ’ í o r t L f i c a c l o i \ e s  n u m e r o s a  q u e  e n  m d  p o r  n o  h a b e r  L j e r t d l o  ^ J o  « - h i ñ o  e n  l o s  a ñ o s  - d e  I s  
» ’* ^  d l c k n d o  q u o  l u c h a  p o n ó o U p i d ?  h a n  a u m e n t a t í x » > C o n a í ^ r o h l c .  c e s ^ o  l o a  r e f u e n r o a  t r o p a s  a l e m a n a í s  ' ‘ I  m » n d o  d e l  R . *
c u i  l l b e r U d w  c u v * á ^ ^  d e b e -  m e n t e ,  a c u m u l t ú i d o  g r a n d e s .  r e s i r * a ' : d e i  o  i t a U i u i a ? ^ .  L o ?  J f

a  U  R e p ú T i l l c i i ^  y a  q u o  l a  p r i m e r a . H o m b r e  y  m a t e r i a l .  L a * G e n e r a l i d a d  y ,  f

,n.r t\ EeUtuto.de Cataluña. lu  or , , ¡ reürada de voluntarlo.?.dcalgnoda por la>*★ ★ ★ *★ ★ ★ ★ ★ ©*★ ★ *★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ **»*

h á b i l  c o m b i n a c i ó n  d e  l a  g u e r r a  d e  m o v i 
m i e n t o  d e  p o r i c l o n e s  y  d e  p i e r r i U a » .

' A y e r ,  a d e m ó . ?  d e  l a s  c o n s i g n a d o ?  e n  r i ,  
p a r l e ,  f u á  d e r r i b a d o  •  u n  • t r i m o t o r  * * S a - ,  

^ v e i a - á r * .  q u e  c a y ó  e n  n u e « t r a a  l i n e a s .  «

G O L P E  D E  M A N O  R E C H A Z A D O  
E N  E X T R E M A D U R A

E X T R E M A D U R A .  —  E n  l a  p a s a d a  n o 
c h e .  n u e s t r a s  f u e r > A ?  r e c h a z a r o n  u n  g o M  
n e - d e  m a n o  e n *  e l  s e c t o r  * d e  C a l > e z a  d e l  
B u e y .
. . D e m á s  f r e n t e s ,  s i n  n o t i c i a s  d e  i n t e r é s .

T e n  T c h  J í u e l .  q u e  e a  h o . v  r i  a y i i d a n l c  
d e !  c o m a n d a n t e  d c l  á . '  C u e r p o  d e  I C j é r -  
r l t o  h a  d i r h o :  *‘ lA  g u e r r a ,  d e  g u e r r i l l a s  
r v a  c o n r i g o  r i e r t a a  r e g l a s  t á c t i c a s  q u e  
h a n  s i d o  o s t a W e c l d a a  c o m o  c o n a e c u e n -  
r J a  d e  u n a  l a r g a  e x p e r i e n c i a .
1 l x ) s  g u e r r i l l e r o s  n o  d e b e n  e n t a b l a r  n u n -  
< > a  n n  c o r a l i t o  q u e  p u e d a  t o r m l n a r  C o n  
s u  d e r r o t a .

U n a  u n i d a d  d e  g u o r r l U e r o s  n ©  r t i c n t a  
c o n  f u e r / a e  a u x i l i a r e s  d i *  t r e n  y  d o  c o m 
b a t e .  d «  m e d i o s  d e  a b a s t e c i m i e n t o  n i  c o n  
\  i o s  d e  c / > m u n k . * a c l o n e e .  S e  H u m l n J s t r a  
p o r  c u e n t a  d c l  a d v e r s a r i o .

I D e s d e  e J  p n n t o  d e  v i s t a  d e  c a p a c i d a d  
d e  n t a n t e b r a ,  l a  s u p e r i o r i d a d  c a t A  d e l  
l a d o  d e  t o s  g u e r r i l l e r o s .

A l  e n t o l d a r  i m  i m p o r t a n t e *  c o m l i a t e  
c o n t r a  r i  e n e m i g o ,  l o ?  g u e r r i l l e r o *  d e b e n  
c o n t a r  c o n  l a  H u p e r l o r i d a d  n i i m A r f c a  d e  
J a ?  f u e r z o ? , '  T e r e  ? i  ) a . s  u n i d a d e s  d e l  
a « l v e r s a r l o  e s J á n  o n  m o v i m i e n t o  o  e n  d e a *  
c n n s i * .  s i  « * a  g u a r d i a  r . s  d é b i l ,  n n  a t a q u e  
d e  d a n c e  r c p e n t l q o ,  f u l m i n a n t e ,  e n é r g i c o ,  
c o n t r a  r i  s e c t o r  m á s  d é b i l  p u e d e  s e r  v l c -  
t o r i o s a m n n t o  r e a l i z a d o  c o n  f u e r z a s  n u -  
m é r i c i i m u n t e  i n f e r i o r e s .

M u c h o ?  g o l p e s  d e  m a n o  h . s n  s i d o  r e a l l *  
r o d o s  v J c t n r i o s a m r n t e  p o r  u n i d a d e s  d e  
g i i e r r i l l c r o H  q u e  a p e n a s  c o n t a b a n  c o n  a l 
g u n o s  c o n t c n a r c a  d e  h o m b r e s  c o n t r a  u n  
e n e m i g o  q u e  d i s p o n í a  d e  m i l l u r c ?  d e  h a -  
v o n e t a s .  s o n ^ r e s o .  t a  m o v i l i d a d ,  l a  

T e h u - l t c ,  e l  j ,  f e  d r i  g l o r i o s o  o r l a s  o  •  u » * r *  a u d a c i a ,  t i n a  d e c i s i ó n  I n q u e b r a n t a b l e ,  t e
,  p o  d e l  K . J é r c M n  c h i n o .  p e r f e c c i ó n  d e l  p l a n  d e  o p e r a c i o n e s  , v  n n a

i r i c c c t ó n  m e t i c u l o s a ’ d c l  s e c t o r  m á s  v u l

d e  b a t a l l a ,  s e  m u e v e n  e n  l a  r e 
t a g u a r d i a  l o s  a g e n t e s  d e .  F r a n «  
c o ,  H i t l e r . y  M u s s o l i n i .  E s p e c u *  
l a n  c o n  l a s  d i ñ c u l t a d é s  q u e  n o s  
t r a e  e s t a  g u e r r a  e n  q u e  a q u é *  
t í o s  n o s  h a n  m e t i d o .  { A l e r t a  
t o d o s  p a r a  a p l a s t a r  a  e s t o s  sa*« 
p o s  v e n e n o s o s  d e  l a  q u i n t a  c o 
l u m n a !  £1  o d i o  d e  l o s ' e s p a ñ ^  
l e s  h a  d e  e s t a r  c o n c e n t r a d o  e n  

I I 9 S c a u s a n t e s  d e  l a  ' g u e n 'a  y  d e  
t o d o s  n u e s t r o s  s u f r i m i e n t o s  í  e n  

I F r a n c o ,  H i t l e r ,  M u s s o l i n i  y  s u s  
' a g e n t e s .  . Q u i e n  i n t e n t e  d e s v i a r *  

l o  c o n  h u i o s ,  i n s i d i a s  y  m a n i p *  
h r a s  p r o v < ^ a d o r a S |  e s  u n . t r a U  
d o r  q u e  t r a b a j a  p o r  l a  e s c l a v i *  
t u d ^  e l  e m p o b r e c i m i e n t o  y  l a  

< m i s e r i a  , p r e s e n t e  y  f u t u r a  d o  
• L o n d re s , 25 r i ó  n . )  —  E l  c o r r e s p o n s a l ;  t o s . e s p a ñ o l e s .  D e n u n c i a r l o  e s  

rlri " N e w  C h r o n lc le ’ I en  N u e\*a  Y 'o r k  d t - j j  A « I ! í - » i.1a  _ _ j , ,
c r i q u e  e s  p r o b a b le  q u e  en  lo s  p r im e r o ?  d e t ^ r .  A p l i c a » l e  c a s t i g o  d u *
d ia ?  d e l  p r ó x im o  a n o  ?c  c e le b r e  en  e l r o  y  r á p i d o  h a  d e  s e r  t a r e a  u r «  
.S en ado  u n  d e b a te  > o b r e  la s  r e la c io n e s ' d a  l a  l u s t i e i a  m n i t M í
d e  ió s  B s t i d o i  U n id o s  c o n  A le m a n ia . - - .  J u s t i c i a  r e p u t e l u
s .  E .  I c a n a .

S E  A N U N C I A  U N  D E B A T E  - 
E N  E L  S E N A D O  Y A N Q U I

Las relaciones de los
Estados Unidos con

Alemania

ron  a  la  a y u d a  d i r e c t a  In t e r n a c io n a l  v  m jut tá o t le z i?  q u e  ho.v s e  l le v a n  » . l ; i  p rá e -  g u e r r i l le r o ?  e r ió n  o b lig a d o ©  *
su ?  vo lu n ta r io .»»  d e m o s tr a n d o ,  q u e  lu - ’ t l c a  r o n  é x i t o  ©n la  lu c h a  c o n lr a  lo ?  In - ta ra r? ©  en  la  n s tu c in  m i l i t a r ,  e n  la  t á e t l -— ^  (|̂ «4i,ru*a4lena'

en  la  
e n t r e

Sociedad de Narlonea teimina ya sus ta- _ _ . _ .. te’  *íte? dri advernario. í.n chino. e?ta
re a a *© n  B a r c e lo n a ,  y  e l  g e n e r a l  G a m ir  I  J n  v 1 ¡ c / « l 1 K Q O  R o n q i » *  p o r  r iQue e l G o b ie r n o  e s p a ñ o l cu m - a i S C U r S O  U C  I V O O S C *  la d o  d e i  M t e .  a t a r a  por. eth a  d ic h o  q u e  e l e s p a ñ o l
d e  -sus o b l ig a c io n e s  y  q u e  lo s  v o lu n ta - A p a r t o  d e  a ii g r a n  m o v i l id a d ,  lo ?  g o e .
?lÓs d 7 l « ‘Br'Í^dR,” Int;'m.cTonalM“c;Tl’- v c l t  C O M  m o t í v O  d p  l a  (.Jii* »on do |» mm
fan lA fronUr* do 1& RopAMlca espafio- V C IL  t U I l  I H O I I V U  U C  Id . , «  do lo» hal.Uanto* loalo.) «.btii *,on

Navidad

MUJEREj DE MADRID!
1-a m u je r  m a d r i le ñ a  es  h o y  r a n o o ld a .  

h n iv e rs a im e n t©  p o r  ? u * h r r o U m o  y  
í '*  e a p ír th i d e  « a e r lñ r lo .  ■ IJM» jo n m o a a  
te r r ib le ?  y  g lo r io s a s  d© n o v ie m b r e  y  lo s  

a ñ o s ’ q u e  1© h a n  s e g u id o  le ?  h a n  
^ M rn d ld o  p a te n te  d o  fo r ta le r .a  e x t r a o r -  
q l f ia r la  > d e  a b n e g n rb »n  In s t ip rm h lr .

I z » s  n ia rrr io ?  y  lo s  h i jo ? ,  en  lo ?  f r e n *  
te "  V  ,n l t in o  la g r im o , ,  n i u n  m irtp lro  
¡ ¡^ a le n t a d o r .  A lg u n a s  m a d r e e  s© q i ir -  
^ án  ? ii i  h i jo s .  Y  n i u n  g r i t o  d e s g a r r a 
dor. S ó lo  u n a  m J d a  tu n iq ltu n n a  y  un  

a h n n d a n te  c o n t r a  lo ?  fa s c is ta s  ca u 
s a n te s  d e  la  g u e r r a .  B lu c h a s  h n m ia n a s  

q n e ila n  ? ln  h e rm a n o . Y  e l la s  ?© v ls -  
e l  m o n o  > s e  l le n a n  d e  c a l la ?  la s  

jn a n o e  y  ? ?  I r r it a n  lo e  o jo s  r o n  un  t r a -  
^ j o  a g o b ta d o r ,  in tm s is lm o .  M u c h a s  do - 
'^ a *  s «  q u e d a n  ? ln  n o v io .  8 ln  I n f e m im -  

la  fa e n a  p r o d u c to ra ,  s in  a b a n d o n a r  
p u es to  d e  t r a b a jo ,  u n a  m a ld ic ió n  v »  

^ e r e c h a  c o m o  u n  d á r d o  a l 'c o r a s ó n  d s  
íí»® tsa^eiié[^ ’ ds->< '̂ h^T«»o^

la . D e s e a  q u e  la  v i c t o r ia  s ea  co n qu l.? ta - 
Óa c o n  la  as 'U da  m a t e r in l  y  m o r a l  o t o r - j  
á a d a  p o r  Iq? s lm p a t ir z in t e s . 'B ln  h ip ó t e - 1 
esH  p a r a  lo ?  t e r r i t o r io s  n l !<>.■ in tererc.*» 
ea c io n n ^ e? . , ,
, E l*  n r iJ cu lo  a g r e g a  q u e  la  ' R e p ú b l ic a ;  
n o  q u ie r e  q u e  ? « - p r o i lu z c a n  d a ñ o s  a - ln  

; A d m l r . h l r ,  m i i j c r e ,  dr- M a d r id !  lln -1  P o b la c ió n  c i v i l ,  r e n u n c ia n d o  a  re p ro a a - ,  
- - * • ' l i s ?  en  lo *  b o m b a rd e o ? . ,  o r i e n t a n d o » JMiI

p o l ít ic a  h a c i a ' l a  u n id a d  e s p a ñ o la  y  re - 
é h a z a n d o  t o d o . c u a n to  s ig n i f iq u e  d o s

' b é ls  su poTH do  en  \ *a lr»u ín  y  en  -h ero íi^  
m o  a  to d a s  la ?  A g u s t in a s  d e  A r a g ó n  y

“ L a b o r a m o s  p a r a  e x t i r p a r  d e l  

c o r a z ó n  d e  l o s  h o m b r e s  e l  o d i o  
y  l o s  a p e t i t o s ' '

' a  t o d a ? ,  l a ? . S la r lo n a ?  P in e d a ,  d e  q u le -  
, n es  « o í s  f íe le ?  cz>ntlnnador.*N . U n á n im e  . 
es  la  a d m ir a c ió n  d© lo s  h o m b r e s  y d e :y '* ^ *  -
la s  m u je r e *  c l v l l lw id o s  y  prufrealvo. | 'u a c l.,n  d a  Im  R c n c r a lc »  f a c c io ío a  h a n » -  

, d f l  m iim lo .  I » * ,  In r o a ic n lb l» .  "
I in in in a o  i . c m „ .  d ic h o , C a » i  n o ,  « ' « -  L » ’ O p in ió n '  c a m b i ó  d e f i n i t i v a m e n t e

t a ja d o ?  b a jo  r i  p u n to  d e  v i s t a  d e  Is  o r g a -  
n liK orión  d c l  i ie rA ir in  d e  r e c o n u i'lm le a to .  

| p iics  «1 é s t e  e s tá  b ie n  o r g a n l t a d o ,  c a d a  
c o m p e e in o  e ?  tm  c o b ih o r a d o r  e n  lo ?  re- 
e o n o r i  O lien te ? . K n  e * »:? *  o o m llc m n c ? , r i  
a d v e r s a r io  n o  p ii«H le d a r  u n  «o to  p a s o  s in  

,q u e  Jne g u e r r il lc ru R  ?c  h a y a n  In fo r m a d o  
In m e d ia ta m e n te .

K l é x i t o  d e  la  g u e r r a  d e  g i ie r r l l te N  entn 
luAHado en  lo ?  p r in c ip io ?  « I g i i l e n t c ? :  I i it r e -  
p ld e r ,  m oa-U ldod . a c iu n c ló n  p n u ic n t e  y 

o fe n r iv a  d U lm ii In d a . . s ú b ita  y

W á íh in g t o n ,  2ñ <10 n .». E l - p r e s id e n  
R o ó s e v e i t  p r o n u n c ió  a n o c h e , e o h  m o

u n ló p . E L  a r t ic u l is t a  le i-m T n s  ‘ d ic ie n d o  t lv o  d e  la  f e s t iv id a d  d e l  d ía .  n n  *d ls c u r i  o rd e ru jd a  
In n in g u n a ’ aj*u<la a x t r a n je r a ,  la  t í-  .lo  so b re*  lo s  h a p e n d o »  d e  te p a z . S n b ra -  o n é r g lc a .

y ó  q u e  lo s  E .r ia d o s  U n id o ? ,  t r a b a ja n ,p o n :  ( r p a a  a ' l a  p a g in a  s lg u lo n te . )
jin  p a x . y  n o  s n s fa n  t e r r i t o r io s  * d o  n l » -  » ★ * ★ ★ ★ * ★ * ★ ★ ★ * * * ★ * * * * * * ★ ★ * ★ ★ ★  
i g u n a  rttr.i n a o ión .* . 1

. . . . i m ^ n n in in n i  r M m m ii  n i- i in i i  ■ w x i i ip i i  • f  RcC O rdÓ  U*'S lTO Ó^lfertl U e n S 'd é  p r o m e -  J L ^ A Sv e m o s  a  d ccJ r qn©  h a y  a lg u n a »  o x o cp *  i - »  o p m iu n  c b i d d i u  a c i u m i v a m c u i c  ^  t e  C o n fe r e n c ia  d «  L I m a . ’ y  d i jo  
r io n e s .  " " y  f a v o r  d t  l a -  R e p ú b l i c a ,  e s p a ñ o l a i  'H a . n e g a d o  e| m o jn c n to  d «  t r a b a ja r ,p a -  l ^ c  T A f o I i m Sd e s g w t e d n m c n t e s  Y  a lg u im o  d o  e l la * ,  «  y  r   ̂ u « a , b u e n a ' v o '.u n la d  e n t r « *  te*. I U 5  C c X i O l l C U »

* ^ ” ú re? . 25 (1 0  n .L  C o m u n ic a s e  q u *  h o m b r o » .  N o s o t i t is  l a b o r a m o s  p a r a  * * *  r i  n  I J  • '
a  t o d o *  1-  r»<A • • t e  a r i le h lo  r e f l e ja  • ©I c o m h lo - n o t a b le  t l r p a r  d e l  co ra/ z ín  d e  lo s  h o m b r e *  e l o d io  t i  i  a p a  la S  ü e n t l l t c ia r a  e o  SO m e n s a j e

; ? o n  la  In e p t i tu d  y  l a  s o b e rb ia .  W  f r i ó  ^n . r e la c ió n  . c o n  E s p a ñ a  i y  lo?  a p e t i to s . ' ' Ac N a v í r la r l
U lU m n m e n tc  .« l lc vn  p u b l ic a d o *  a r t íc u lo s i  > T a r io lp ó  r e n o v a n d o  e l - ju r a m e n * »  q u » n a v i n n a
m i s ' a jú s ta d o s  a  l a . r e a l i d a d  © a p a ñ ó la , ’ h a  h e c h o  v a r i a » ’ v q e e » - ^  su s  c o iñ p a ir lo  .! I^ n d r e a .  2 5 . « lO  n . » - - é ! « g ú n  e l c o r r e s -  
r e f le jo n d o  e l  c r i t e r i o  e x is t e n te  e n * lx > n - ; t o s  d e  t iu b a ja r  p a r a  á c o lo r n r  te l le g a d a  p © n * a 1 'e n  .R o m a  d e l " .N e w s  C h ro n lc te V . 
d r e s  d e  q u e . bn  r e la c ió n  c o n  la.? f u e r T a a d c l  d ía  e n 'q i i e  tes  h o p > b r«?  d e  t u *  r s - l e s p ó r A . * e - q u e ' e l 'P a p a  d e n u n c ie  en  au  
q u p  c o m b a te n  en  E s p a ñ a .  \1h  , o p in ió n , j^ d o s  . y  a rm a A  haftan*. a r a d o s  y > n ln g u *  t n e n s ^ e  d e  N a v id a d ,  . la ?  • p e r s e e u c lo n M

*antb Btia

de ta Ineptitud 7  ri hombre de l a ^ *  
bcrbJa exaltan máa te capacidad de *-v 
c4rÍflclo de las muj*»res—herofnaa.de \*cr- 
dad—de nuestro glorioso. Madrid. -

o o p c lo n e a '.irn o  s e  o s » h a  hec-ho la  su-

persecuciones a

cambió definitivamente a favor del'Gi>-'ina nación levi a r m a *
<PajA »  lA ^pi^.g;^pubUo^—3, S«lojra,*-S^brar' *

coutm;rijfridaa por loe católlcóa en todo el mua-

EL TR A G O N  DE BURGOS

¡ A  p e s a r  d e  e s o  n o  l o g r r a r á n  m e r m a r  l a  f e  n i  r o m p o r  l a  h e r b i  
c a  r e s i s t e n c i a  d e l  p u e b l o  e s p a ñ o l  ,3

.  ® f  ■ /  í© ArGhivos Estatales, cultura: .es



MUNDO OBRERO

íjwhamos nosotros^ no en guerra ck'il contra compatriotas, sino en 
guerra de independencia contra moros, alemanes e italianos. — NEGRIN
SOMOS GENEROSOS P O R Q U i ^ ^ -^ - " ”  “  ^
N O S  S E N T IM O S  f u e r t e s !

fe del Ejército del Este

decreio que anunció anteayer 
JLJ en 9U diecurso el jefe del Go
bierno sobreseyendo los procedimien- 
ios y levdntando las pe>ws de 
dón de sus cargos a etn*
picados del Ŝ tokdo por causas reía- 
donadas con su desafección al rég^ 
nnen y con el abandono de sus debe
res es una demostración tnda de que 
(os trece puntos no son un simple do* 
cumento de propaganda, ^'no firmes 
ÛiTtnas que la ^pública bumpUrá 

fielmente. Ya lo ha hecho observar 
estos días el 'Times’' londinense. Bl 
Gobierno de la RepMica cumple con 
Icoltad iodq lo que proínete. Es un 
Gobierno honrado, pleno de autori
dad, consciente de «u  propio decoro. 
Es el Gobierno legitimo de todos los 
españoles.

SI decreto es de una generosidad 
que ha de anonadar a las gentes in* 
capaces de ahogar en su conciencia 
los insfinfoe weífluinos. Los ofusca
dos, ¡os que se inclinaron por error 
del lado de la reheldia fascista, los 
que sintieron flaquear su hombría y 
sólo pensaron en ponerse a c îbierto 
de ios peUgros 0 incomodidades de la 
ÍTuerro, los pobres de espírifu que 
huyeron etnpauorcoidos ante el peli
gro encontrarán en el decreto del 25 
de diciembre de 1958 un medio dig- 
tfo de redimirse de sus equivocacio
nes y flaquezas. España tiene necesi
dad de Jas actividades y del apoyo 
de todos sus hijos. El camino de la 
convivencia de los españoles honra
dos y patriotas queda de esto modo 
abierto aun antes del dio dp nuestro 
triunfo.
' Eero que nadie equivoque el senti
do y el alcance de la medida tomada 
'por nuestro Gobierno. Quien la ocha*

" E N  E S T A  L U C H A - D I C E — V E N 
C E R A  E L  Q U E  T E N G A  M A S  

E N E R G I A S ”
**auinta columna” que aún se mueven ¡ _  .

bl ^nrnhrit Valencls, 25 (2 tV —BH diario del Ejér-
!  *!? especulen con segu- lavante. "Vwiguardla'*. publica
ros perdones. Para los traidores, pa- uim v-lbranto alQCuciéa del jete d*i EJéis 
ra los que combaten a la República, 
a sabiendas de que se halla pifiida $n 
una giforra de invasión extranjera; 
para loa espías, para los saboteadore'i 
hemos de ser inflexibles. El decreto 
sobre amnisfia a los empleados del 
Estado y el anuncio de suspensión de 
las penas capitales tienen un tope.
Quien lo traspase recibirá oastigo do
blemente duro. Eu<’stra vigilancia p 
la energía de la justicia del pueblo se 
fortalecerán aún más que lo están 
ahora.

Nos sentimos cada dia más orgu
llosos de nuestra condición de espa
ñoles. Somos generosos, somos fuer  ̂
tes, por la razón de flneslra causa y 
por las bayonetas de nuestro Ejérci
to, oada día mds heroico y glorioso.

cito dcl liste, coronel ^erea, dlrt^da a 
lop soldados antes da oomensar la ofen
siva Italiana ppr los írftntca d« C?atali)- 
5a. Entre otras ooeae d M  Ip siguiente:

**En la creencia el enemigo dé ^uq 
QUeairo Ejército )ia sido deaorganbado 
y deshecho en el frente del Elbro. y pa
ra amenazar dirpctaiUfnte a Barcelona, 
residencia de nuestro legitimo Gobierno 
nnolonal. ha elogido este frente para dar 
una ^ran batalla que po cabe tamer, si
no d*Mar que emplpcq cuanto antes pa
ra deniostrar, pna voá xnás, a Hállanos 
y alemanes y gl cpvndo entero al tem
ple y |a dignidad dq! pueblo español, 
que defiendo sus libertades y la Iqlegrl- 
dad de su patria.*’

Termina diciendo: **No permito desfa* 
llecimiejptos de nadlg en la lucha que se 
vq a entablar. Teped prsqepta quq en es
ta lucha de voluntad vencerá, el qüe ten
ga más energias. y yo estoy dispuesto, 
por cncirqq de iodo, g qpnqegvir Ig vtc- 
tpria."—FcbVS.

La táctica de la guerra de gne 
rrillas en China

(Viene de la página anterior.)
Es necesario que km guorrlUeros cuen

tón ampliamente con la ayuda y las slm- 
pafias de las masas do toa campesinos. 
Si no se cuenta con oi apoyo d® lf*e cappi* 
pesinos armados, faltarán las bases para 
el movlml^to de gucrrUlcrot, y po puede 
existir tal Ejército.

Las anidad ce de guerrilleros formadas 
por el 8.* Cuerpo de E|ércJio no sólo 
prácUcan la éxiieriencla tádlca adqui
rida por ésto ep umerosos combates, sino 
también la expcrloncla de organización 
del iraltajo uolitíco entre la población. 
Isi experiencia de onmlnHe del 8.* Cuerpo 
de Ejército demuestra que sólo Crgclgs 
ai apoyo IndefectlMo do la poMarJón, qpte 
Ejército ennseguia acmrcyuse mucho al

que a debilidad o aflojamiento adversarlo sin que éste se diera cumtat 
nudgtra voluntad de vicfoHa plena y extermlnáLodola mediante un golpe Intré- 
rotunda cometerá gravisimo errar. pWo e jnespg^o . Co^o cu>nw 
Quien la tome como patente de corso »*» M ilico entre Us masas de la
para ^epuir desde el iMóerior de la 
máquina del Estado republicana su 
labor da disgregación y sabotaje, pu
diera tener un despertar trágico. La 
República abre un crédito de con
fianza a todos ló9 ^nceramente arre
pentidos; pero sárá sevetq, severisi'  ̂
ma, con ¡os recalcitrantes y con los 
remisos o desleales. La medida de esa 
severidad la dará w  wfsiíio proceder 
f¿nrr<wo de hoy. Que nadie, pues, se 
líame g  engaño.

Volvemos a IndisriV. Oatiero,ti4a<i 
no es itnpunismo ni bíanrfímíyMcrfa 

restos de la

NOTAS LOCAIES
EL b. S. I Y LA C.AMPA8 A I>E 

INO
Oras 

IVoriqi
eí teatro Padil)g uq

misado 
rolqciai del

objeto de récaudar 
ñafia de tnvier 
síetmo pdbllco.

INVIKRN
or el Comité Ejecutivo 

,, se cftabró ayer qn 
randlosó féítlvol cqn 
ohdot para la cam-

R  h

de Invierno. Al acto acudió immcro-
.Bl programa estuvo compuesto por va- 

rlgs pellcula«t y un selecUsinio conjunto 
de arustas de tariedadea.

FA. F E S T I V A L  
BLANC.AS EN

DE AR TES 
Kl. PABI>lS.tI^

fia el
un fesi.._., K-..- — -----------  ..

Sindical spdaUsta y 
nlflta dp Igs Arica Bíonca», para el 

fondo dé ayuda a lós combaUontee aillla- 
dQ« ai Sindicato. , ,

8e leyó, en primer lugar, upa carta dcl

teatsa Fgrdlñga tuvo lugar ayer 
festival, pu>*a organización estuvo a 

csipo de Um 0 rupos 
Comuniflta d

camararia Hoacbe. excusando ip aalAtcp- 
ider a otros deberes 

inéliidiblcs. Séguidaraente. él camatadA

ubh>ci6n, al $.* Cuerpo de EdéreUo no 
le faltaron nunca reservas de honores. 
Continuamente Iban llegando fuer/oa nue
vas sunünlsl radas por la población local 
para aumentar sus flUa.

El guerríUero—-dijo Ton Teh llurt—no

cha, llong de abnegación, por la causa 
deé pueMo clUno Iq quo le ha hecho ga
nar este cariño, sino también la actua
ción de sus contiiarieintra y comandantea 
hada la población. Bajo este aspecto, 
conveniente tomar nota Jel contenido ^el 
egrnét dri combatiente, editado por el 
Cfunandante del 8.* Cuerpo de Ejército:

*‘l.* * Ipóandp dejes uog ca i^  pon todas 
bu puertog en sq sHlq (q pri.ro<*ff v i i ^  
esta mlvoiVncla parece disparaloda, pero 
tiene un gran significado, si se iienn en 
cuenta las pgrilcuVhridadcs de (%ina. Lgs 
piiertaa de madera de las caaitas dp loa 
cgmpesinoft chino# se quitan fáclirnrnte y 
son uUll^odag por loa eombaUenteá oerog 
camas).

2.* Arrolla la estera en Is que te has 
acostado y devuéheeeú si propietario de 
la casa.

8.* Sé atento, cordial, con la pol>laclón 
civil y ayódaia en la medida de tus fuer^ 
zas.

4. » DeyiiHre a lo# habitantes todo lo 
quo bayas tomado' par# tq uso circuns
tancial.

Restituye todos lo# objetos q|ie ba
ya# roto o averiado.

5. * 8é honrado en tua relaciones con 
k)9 cgmpratnos.

1 /  rqga todas la# merrarteios qu# to-
sólq ra un combiM.ieuto, #)no también ^  . . . . .
propagaiullsta poliMcq, un organizador ¿r ^Ida por la limpieza, por el res-
aiAsas. En cualquier sitio en dondft sel el orden cuando vivas « i  domlcl-
cnciuHitm, explica paclantcjpeutc a los Oa los habitantes del pal#.' 
compeshio# tos verdadofo# objetivos de 
la guerm. T.oa dcatacamonfos de guerrl- 
lICTos deben Ir nn aumento constante,
org:uilzando en torno suyo a grupos loca-  ̂ . . .
Ira; esta tarea sólo puede realizarse contP  ̂ Ejército popuUr revolocionario. »u

heroica lucha contra tos Invasores ^po-

Lq experiencia de comíate del S.* Ougr-

ógito con la c.ondlclón de quo d  mismo 
guerrillero esté dotado de ’ una elevada 
concieods poUtíc#. Teniendo en cuenta

nose#, la cohesión de lo# combatle>n^« y
______ _ _______ __________ __ da lo* coinandantra y sus laqos indlsola-

csta consideración el inánd^ dcl 8.'' Chier-I^*^ población, tu ' '
po de Ejército ha mantenido m sus iinl- 
dades las Seccione# políticas, los comisa
rlos, las organlzadone# del Partido, que 
reglÍM^ up enorme trgbaj» entre Ips com- 
bnllesiles del Ejército y de la polución

COSAB DE ESPAÑA
—¿|Mih#s que diee VTapgo que vamos a tener quq dejar d# bombardear laé 

ettidgdei ablor^?
nosotros ¿qué ianemo# que red blr órdenes de ese extranjero?

(Dlb. de Pol Forjac en “L’Oeuvre*’.)

Reunión del Comité Nacional 
de la Federación del Transporte
Se separa del cargo de secretario a Hernán
dez Zancajo y  se desaprueba su gestión en 

el Congreso de Luxem burgo

El A*

an hacJiQ da e#tg 
Ejército un destacamnnto de vanguardia 
dH pueMo cbioo. N’údco esencial del m9* 
vimlento de guorriUeros pn el porte d# 
China, el A* C-uerpo de Ejército ha logra
do que se aprovechoo de stts tradiciones 
de combate los numerosos dratocamon- 
toa do guerrilleros que operan qn |aa pfo- 
%incJos del norte de China. Estos OQB^- 

Cusrpo de Ejército es extraor- oamentos se transforman gradnalmcnie
dinariamente querido por f4 pueblo chi
no. No es sólo sti indefectible adhe
sión a los intereses de la patria y su lú-

en importantes unfdades dd Ejército que 
lucJuui victoriosamente contra los invaso- 
rea Japonoses.^A. I. M. A.

DuronU iqs día# i2, 18 y lá de) acttml 
se ha reunido en VaJonóía ol Comité No
cional do |a Federación Nqclonal d«) 
Transporge. A esta reunión no asistieron 
ios compañeros A ndr*^  V González Anta  ̂
asi como Hernández Encajo, qué envío 
qna cartq tachando de antlrroglamenta- 
ria la reunión, causa por la cual se abs
tenía de acudir.

Qopxqnz^V l#s Aelifaoraciopes. el car 
maroda Celestino Garclt^ propuso que. 
daáa la dpsoonsiderqcioh que supoqó la 
polMud del compañero 9<tncaJo, se |# con
sidere sénqxadp del cargo do Soerátario 
de )á Fedoraolón. proppesta fuá apror 
oádá por ocho votos bohira clnoór

A propuesta de Celestino Garda, y dada 
la dfounrtancf#. de epeaotrars# 'en Va
lencia el camarada Bodriguez Vega. Se
cretarlo de Iq Ejecutira de la U. G. T.. ae 
cstipió ponrantento que Ssie iafofmape, 
para, con más elotneatós de Juicio, dis
cutir la# rolqdppes eqtre el Cqpilté Na
cional del Transporte y la U. G. T. As| 
se acordó, efectuando el campr^a Ro
dríguez Vega «I Informe e^fcltado. ‘

En la ^ ló n  dd  dia 13 íué presentada 
por la Comiaidn ^eeullva una propuesta 
ñar^ quo sdq con^egao Congreso 
ordinario. Fren^ á ía mandonáda pro? 
pqesta. Celestino Gqrola presénté pira, 
lieñalando nuej por las* áctüales círcúns  ̂
tanclás, el Cóngráso ño déblórá cele&fár- 
H y ftUQ. de acuerdo con los deseos del 
Cmnito Nacional da-la. lá G. T.« manifo*- 
tados al 29 de sqptlembr# pasado, la Fe
deración NaciQi^ celebre Congreso tx- 
traordlnario.

Votada# fmbaa propo#lckm#f>. hubq un 
empala a gleto votos, no docldlóndola el 
prc#|dcnt9 pof pprvsldgrar quo mQrabqan-
tc la nropuegt# de Ip HJecutivq tleqe e! 
asfnitiqiento da la ^ y o ^ la  de lo# fuitm- 
bros del Comité Nacional. Fué desecha
da la propuesta de Celestino Gardo, en 
la quo pedia que d  lugar y la fecha de 
la celebración del Congreso se baga de

acqardq oon la Ejecutiva d* C>. T
En reuniones aucésivas se trató de la 

gestU^h do lp> Fod<^^QÍán Nacipnql con 
fespccto a la militarización y cpntralk 
#adóo dcl transporte, sleqdq aprobado 
por unanfanidád-

Zanjando las divergencias surgidas an 
tré la Federación Nacional y la Ejecutiva 
de la Unión General de Trabajadores, que 
han sido a consecuenoia do dificultades 
en la corraspondencla. quo se cruzaba con 
bastante fatraso^ dando motivo a conslde- 
rar#e como una negativa do contestación 
iq tardanza dé respuesta por las dificulta
des dichas, a una carta recibida ooh gran 
retrqsp M r la Fedéráolón, fuó aprobada 
ppq resolución del tercer punto del orden 
deí dia por dícp voto# contra tree.

Los acuerdo# de) Pleno Ampliado cele- 
brádq en Valénol#. el £0 de enero 09 1837 
se someterán a la reytsión del próximo 
pongreso. acordándose celebrarlo el dta 
1 de marzo en Albacete. Ásimlamo, sé 
aeperda que e| cargo de Secretario con 
^ ú #  yprañtc hasta la celebración del 
repetido ingreso, y que sí la U. O. T 
IqcUqra a que s# su.spéndlcra el tnismp 
se cóavQoaxa Inm^iatament# al Cop^t^ 
l^oioDAt que éste decida k> QÚe pro- 
coda.

^  dlBotitió la cuestión del represen- 
tanto do la Fcdernolén en ei Congreso de 
(jpgemburgo.. desaprobándose, después de 
amplia discusión, lá {^tión de Zancajo 
por siete Voto# contra seis y una abrien- 
qlóiu

Celestino García propone que la Co- 
inlsión Ejecutiva' resida dpnde e} Gobier
no y que'ios miombros do las Delcgaolor 
nrá no lo sean de ia EjccutK’á. prime
ra p#rt« de la propuesta os desechada 
por nueve vqtp# cqntra cuatro y la se
gunda es aprobada por siete votos contra 
CÍQ09 y una abstención.

EMqs propuestas serán sometidas Aj 
próximo Cpn^n'MQ.

Las mociones Blum yjEl p r o b l e m a  de las 
Faure, a n t e  el Con-¡pesquerías en Elxtre- 

greso mo Oriente
F r a c a t u s  l o s  e s f u e r z o s  p a r a  l l e g a r  C í r c u l o s  s o v i é t i c o s  d e s m ie a t c f i  

a  u n  a r r e g l o  e n t r e  l a s  d o s  t e s is  u n a s  i n f o r m a c i o n e s  d e  t i p o  f a s c i t t i

s o b r e  p o l í t i c a  e x t e r i o r
Parts, 28 (2 m.)—Los esfuerzos rea

lizado# por la Comisión de resoluolone# 
del Cqngreso dcl Partido Socialista, para 
llegar a un acercamiento en los dos te
sis sostenida# sobre política exterior, han 
fracasadq définiUvamonte. Como se • su
ponía, desdo el sábado, la# dos mociones 
serán presentadas mañana a discusión 
del pleno del Congreso.

En la votación realizada esta tarde, a 
última hora, por la Comisión, se han fija
do ia# posiciones de la# respectivas ten
dencias. La moción Blum. Zyrom#ki y 
Lebas sumó 18 votos. La moción Faure 
sumó 11 y hubo cuatro abstencionas.— 
Fqbra.

BL CONGRESO SUSPENDE SUS DE- 
LlBERACTONh^; P A R A  REDACTAR 

I^ S  MOCIONES
Parts. 26 (2 m.)—£1 Congreso dcl Par

tido Socialista se reunió a primera hora 
do ia tardo, aplazando sus deliberaolones 
hasta primera hora de U  mañana de ma
ñana, al objeto do que la Comisión de 
resoluciones pueda terminar sus traba
jos para redactar |a moción sobre polí
tica extranjera.—Fabra.
a * * * * * * f i -* -* -A *** * *á *# **J H k * '*^ **

E N  P A L E S T I N A
Jcnisalén, 26 (2 m>)-^L>uranto todo el 

día #e han registrado numerosisimoa in- 
cidentea en Palestina, oapeciaimento en 
)a región fronteriza pon ol Líbano, don-
Ílc s« entablaron varios combates entre 
o* rebeldes y las fuerzas británicas 
El ebeik Murbin y su hijo, miembros 

influyentes del partido arañe, fueron 
asesinados en Halffa por ocho extrottls- 
taa.—Fabra.

Moscú, 26 Í2 m.).—Lo# círculos «ovu. 
ticos manifiestan desconocer cuanto #| 
dieo en la Prensa extranjera sobre #q. 
puestos combates entre las tropos 10! 
viétlca# y japonesa#, oombates que re)s. 
clonan con otros rumore» no menos |i>. 
fundados de haber solido hacia el 
tremo Oriento ol oamarada VoroobUef 
cuyas noticia# tienen, sin duda, su of|l 
gen en el punto muerto .a que han U«. 
gado la# negociaciones entre la U. R. g 
8. y et Japón sobre las pesquerías de \s 
costa sovjótica do Extremo Oriente. Zt 
de obaor\'ar que lo# propios japont#i# 
a^ban do dar a conocer que están di», 
puestos a continuar las txcgooiaolora, 
en enoro. y qu* LUvlnof ha nantÍNU. 
do también a la  Embajada japones 
que no consideraba rotas las negoolq. 
clones.

E n  los ofroulos soviéticos supone#̂  
fundadamente, quo los japoneses buscan 
la manera de aparentar una seria i|» 
tuaoión con objeto do presentarla 
pués de un poaiblO acuerdo posterior eo- 
mo un éxito diplomático. Finalment#;: 
pareos ciorto quo on la# actuales o|á" 
cunstancia# han Jugado mi papel consU 
deracione# do prestigda nacional en an- 
bos pai#e#, En el Japón, #us hombre# de 
Estado lanzaban su# a m e n a z a s  cos
tra la U. R. S. S.( contrarrestadas por 1# 
firmo aotitud dol Gobierno soviétlot̂ . 
qua por otra parte, no concedía tmpo  ̂
tanda grande a la pretendida cólera js- 
pon esa.—̂  b ra«

EL DOCTOR NEGRIN HARLA 
A  TODOS LOS ESPAÑOLES

cls por tener que a 
tnéludiblrá. fiégurai 
Montero pronunció unas palabras ILantan 
do a todos a intensificar la solidArlunif coi 
Ips que en las trincheras dofionden la In- 
arncndénrla de nueatra patria.

Ppr último, acltiqron ia rondalla y c! 
coro dei Circulo tíociafista del Norte y las 
¿uérrillMa á«i Teatro, que dlfig# María 
TerCra León.

r.N EL r i ’ARTKL GENERAL 
|Cn al Cuartel General recibieron ano- 

obé a los periodlstaa que allí nacen Infor- 
máclón, mañtiestándoTeA que no ocurría 
novedad alguna en ninguno de los frontes 
dcl Centro.

LA MEUál.LA DEL VALOR AL 
MAYOR l>K INGENIEROS i*K- 

REZ SANZ
£n un ^tival que tuvo lugar ayer en 

el teatro Calderón para entregar una Uan- 
depa a un batallón do Ingenieros le fué 
impuesta la Medalla del Valor al mayor 
de dicha Arma Pórex Sanz. que le ha si
do ooncedlda por su horolco comporta
miento en distfoto» hechos de arma#.

FARMACIA5 DE GUARDIA 
Desde |aa nueve de la nuifiana de boy 

hMta 1# misma hora de mañana: 
Farmacia Sáinr. Martin, Qencrai Alva

res da Castro, 34; Ugedo. Rodríguez Sáo 
Pedro. 47; Gómez. Atocha. 115: Form|gó#, 
Serrano. M, y Vareta, Marqués do Cü- baa 8.
áVáá

Información nacional
BARCELONA

La n K ia  H i t a  dd E i n  t u n
Explicada por el jefe del Octano Ejér

cito Popular revolucionario
Chamaking, 25 (10 n.) —  Eijmente asimilase upa nueva tcc- 

comandante de!^ octavo Ejército :ntca  ̂ teniendo en cuenta las lec- 
popular revolucionario c h i n o alciones derivadas de los combar 
Tchu-De, pronunció un informejtes. Experiencia que demuestra 
conferencia ante los comandan-¡que la defensiva es mal método

LOS SALVOCONDITTOS pK OIBCU- 
LáCION DEL PKÍlSQSAh ÍTIVII- POR

LAS ZONAS DE GUERRA ^
Baccetonq. 25 <2 (.)—La "Gacota" pu? il*£ lC S l8 £tt* t £ t lT lb lG n

tes, oficiales y tropas de Skanshi 
Suyun, subrayando la certidum
bre en la victoria sobre los inva
sores japoneses y planteando an
te la concurrencia asuntos prác
ticos para la aplicación de una 
nueva táctica con la que se ini
cie una superioridad técnica so
bre los japoneses, quo ya no po- 
d r á n desenvolverse fácilmente 
ante la acción de los guerrilleros 
y el esfuerzo del Ejército popu
lar

Dijo que la antigua táctica chi
na difiere poco de la del Ejército 
invasor; pero la inferioridad de 
armamento hacía q u e  sufriese 
China grandes pérdidas. Actual-

El Ejército popular 
español

bifes UDS dieposlclÓA do la Fresidan'cla 
<li#poniondo quo (ooos los aaivpcohductoii 
que #0 pqpldnn para circular loa auto- 
movjlea dol porsonal civil én la zopa de 
acción da lo# Ejércitos, so expidan por 
el Estadq Mayor deí Ejército ac Tierra 
en la regfóq Orionial y por oÍ Opupo év, 
Ejército# ep 1# pcô ral.
M E Y A S  M O N E D A sí DE CLNUO V 

VEINTICINUO CENTIMOS 
tiarcelons. 2S (8 I.)—Han sido cntro- 

L.idas al Banco de Eapaño las monedas

la actual ofensiva de los 
invasores

P A L A B R A S  D E L  P R E S I D E N T E  

D E  L A  G E N E R A L I D A D

de guerrf cuando se practica a 
rajatabla. Se debe atacar al ad
versario s e p aradamente, procu
rando esquivar sus golpes cuando 
ataca. La nueva táctica exige dis
ciplina al mando, rapi4^z, pron
titud en los ataques contra las 
neas de comunicación, del adver
sario, persecución del enepiigo 
en retirada por medio de peque
ñas fuerzas de choque, que pue
den también lanzarse contra los

EN L A  ESPAÑA 
INVADIDA

tr-a PICON (antíild, aerq el oastigo me
recido.

Los españoles de allá han oido nue
vamente \a voz clqra dcl doctor Nc 
grin que les advierte: "Luchamos 
nosotros «o  d » guerra duií coN^ra 
oompairiotOiS, gi{ttrra de. úu*c-

I pendencia cgntrq nwro^, alemanes c 
italianos.” /Pueden e^iaJir dudas so- 

-  -  , - |fcre la irrebatible i^rdad de esta af ir-
|\4 as c j©  3  0 0  p e n a s  e l e  maciónf Ni aquí Ni en la Ss-

m u e r t e  rcpMb/írapn nj en la E.spaña do
minada por ¡o* cj:Írrtw>ero.T, Prer.isu- 

Sófo trece y dos poIjUcionei'*'*®^^^ ahora, en estos ^nomentos, se
desarrolla uno nucua y violenta pfen- 

Barcelona. 26 (2,8p t ) -Cqmo m u^ra  ^'i;a cóntra nuestros frentes de Cqtor 
fio la crpcifiad qu# imnera c» Ja «í>na ro-|ZHÑa. ¿Cuql es lá composición dcl 
«e’dc. Mpeclaímont^ ou Aaturlaj, ápnús\BÍHrcifo enemigof ftaiiauos V moros 
MQ coniiaóa rosliumdo .ictoj de enorme su absoluta mayoría. Bn '¡os pH- 
clgor contra loa veclnoi d# aquella rt, 'meros combates, los priyioneros V los

Mlmio-t » o n iMÚxw».

NADIE SOMETIO AL PUEBLO ESPAÑOL 
CUANDO LUCHO POR SU PATRIA

1 iVIene de la página anterior.) jpoiíd. Lueña» frente a nosotros ejér-
\espionajc y suaaión de capitales”. ciíoa inuoeores, que quiere?! tonver- 
decir, la maiw abierta de la jueiiciaiftr a España en una colo?iia. Y a es*

tq realidad ojusfa aw política el Go
bierno de ¡a República.

Y íio ec qiie el GobUr?xo desprecie 
C¡ volumen de ¡a o/eneit*a que en eŝ  
fos dios ha de.sencadenado el enemi
go, porque lutblc palabras de concor
dia o los españoles de la otra zoj¡mj. 
No. el Gobierno está compenetrado 
de la gravedad que el voJu?nen de la 
ofotsiva nos crea. 2V0 seria justa la 
dosprcoctfpación 4c Ío que este he* 
Cho sig?iifica no sólo para Cataluña, 
sino para toda la España leal. A to
do el pueblo y a su ajército todo ha 
do €?ico?Urar el enemigo dispuestos a 
no dejarlo avanzar un solo paso. Hoy 
ntás que nupica es preciso no dejar 
que los i?ivasores consigan ipi solo 
objetivo. Podetnos y dehe?no$ coixse- 
guirlo, poNtendo píi iodos
pupearos e^/íííTZ05 y mQVÍlizq?ido to
dos nuestros r-ecurpos. Recordemos 
Qus este vera?io, la graudio.sa opera
ción del Bbro <^abó de paralizar el 
qi;qn{7r del e?\cmiyo en Leva?ite. Hoy 
Cs el Ejército dpi Este quien precisa 
nuestra aj/uda. D6t?iosela stti pérdida 
do Íie?npô  El ataque a los frontes de 
Catqluño cg jqmñien n>| a.taquc sobre 
í^\?anto, sobre et Centro y solare 4 n- 
doiNída V Extremadura. La ofensiva 
va dirigida contra todo el pueblo es
pañol. y  herpos de respotidcr con el 
perfecaotumieuto de ?^ucsÍro Ejercí-, 
to, sn la noJtvidud práctica contra el 
enrnntj^o, con la ifitcnsi/ioación del 
trabajo para prodíictr más y mds, con 
¡a mayor solidez de los lazos de uni
dad que unen a nuestro puebla.

y en este sentido ha dirigido un 
Ugnwmiento vibrante q todo el pqts 
ej Frente Popular Nacional. Nqs sen
timos lo suficieutc?HCHte fucrie.9 pa-

I popular para los e.9pañolcs que en ho 
ras do paaión y de confusión hubie* 
ron delinquido y el puño de hierro 
de la ¡ey inc.vorable para los que. ol- 
vidd?idose de su sagrado deber para 

I con la patria, la hayan traicionado. 
Esta es la norma de conducta que en 
el presente sigue la República, Oon- 
ducta que garantiea a ¡oe e.vp(iñoIes 
de la zona invadida (aun aquellos 
qus en los primorav momentos pu? 
dieron ayudar a ios traidores, poro 
que ho?j, vista la tenía de la podría, 
.w eienfott defraudados, e?\gaña<Íos. 
fruteionodoo fqmóícn y lucha?i ton- 
tra I09 invasores t/a/opermanoa J el 
espiriiu de reconvHiació?! que no# ha 
do pcrniitir, cUrrotados y cxpul^\db9 
los extranjeras fascistas, réconstriiir 
uno España Ubre y gra?tdc. No habrá 
ncce^’dod ^  repptír que este p^dón 
de ¡a Rppública sc otorgará a los 
serviles ¡aca?jos de loa invasores, a 
la pondi7/a /ranqiqe/u qqo ha ve?idi* 
do q España. Para éntó  ̂ la jtuíticia

flancos del agresor cuando éste popujgr, tram/orniqdq ^  volfáu de 
ataca, utilizando senderos abrup
tos, desfiladeros, etc.—rS. E.

(Viene d# la página anterior.) 
adversarlo se comprometa s observar la 

ostrlota rociprocidád. Fara los deli
tos cometidos después da esa focha, la 
ley so aplicará con su máximq rigor. De 
la aceptación ’ por parto do los adversa
rio# depende la tranquilidad y la vida ds 
millares 'do oónciudadaiios.'

I.A BASE DF. I..\ CONVIVEN
CIA CON IX)S QUE AMEN A 

ESPAÑA
 ̂Plom os, por la significación do fst# 

d;a, fiar ^n la respuesta? ; Vuestra dispo
sición responderá # 16 que há sido qi0m- 
pro anhelo dol Gobierno español, éste o 
cualquiera de los preoedóntés; la numánl- 
xacion de la guerra? Hqpios considerado 
opmq pi-lsIpneroH do guerra A ñ)ílí̂  
rea profeslonalos eapiurafioa en Ip luchó. 
No spncionámos con poqq d# Ip#
delitos iqerqmchte políticos o do óiUnifin. 
Hemos hunvahizafio oñ |ó posible el rigor 
del Código on jos delitos de gpcrrp. Ho
rnos cor'rogifio lo# crrom:a de un procedió 
miento qumarfo pcrcócntando la garantía 
de los enjuiciados. Hemos renünóiudo al 
bombardee Justfftcadó de las poblaciones 
c|vi|«a. Hemos desterrado de nuestro pror 
cefi^ lá represalia y éf rehén. Homo# 
Iqchado desdo el prinptplo y hemos lo: 
^ado por completo (á posar do que el 
l^fier públioo habí# sido desmantelado) 
imjioner la qutorldad del Estado, Impedir 
la acción dc 'ia vindicta'pública,' nunca 
admisible. Pan», nuestro prgpUo. si el 
deber publico lo permito, ^demós decir: 
Hoy en la España leal m crimen polí
tico, prácticamente, no oxislo. La erl- 
minalldad vulgar ha casi desaparecí 
do. {Ojalá sé pueda decir lo mismo 
con igUal verdad entra los de enfrente! 
En eso camino insistimos e insistiremos. 
El Gobicriio español persevera en su con
ducta do reformar las normas de tole
rancia y civilidad que. sin ausoncla d# 
nuestra ley elemental, puodoo fronnr su» 
intenciones y opta por su realización, a 
pesar do Us circunstancias dramática# 
de la dura lucha én defensa de la patria 
Queremos asi preparar, mediante actos 
efectivos, Ip baso de 1# <;onvlvencÍa civil 
que na de ser printer antecedente de la 
obra do reconstrucción nacional.

Bór ello ta una preocupación principal 
dcl Gobierno él poner en oondiciooca dé 
que se Incorporen a la Ingchtc tarea co
mún aquellos espafioíes que pqr diver
sas causas tienen hoy mermados sus de
rechos ciudadanos por razones que, fiado 
el espíritu de rcoonclliaclón que aplmá 
a) (^blorno do España, ño so pueden te* 
per en cuenta. Siguía^fio esta nqrma do 
conducta há llcrádcl ol Gpbiernp a le fir* 
ma de Su Excelencia el señor Presidente 
de la República un decreto f|ue aparecerá 
en 1% ‘'Gacela'’ de mafíann día 2^ Por 
esta disposición, los funolonários, u'otros 
Crqbajadorcs civiles y mjlitqres quo por 
distintas causas estuviesen separado» de 
sus cargos o ausentes do ellos, podrán 
disfrutar de un ompllo eobre.^cimlento que 
qfcctará a lós procodlmíentoa Judiciales

a lós oxpediehtea guhérnativós. salvp 
IOS pasos en que 1^ Intcrcsádo# cqtu

viesen sujoto# a proceso o condona poT 
Ips ficiitp# de trafoión. rebellón, alta trai
ción, espionaje y evasión de capitales. 
Lá sana equidad dol Tribunal Siipremó 
dq Justicia recogerá los sóficitudes de 
oonqensdón y las resolverá op plazo 
breve.

Taiñhién podrán ser beneficiados por 
oslo decreto los reos de los delitos clta- 
fio's cuándo el Tribunal 'Súpromo de* Ju»> 
tipia otorguo indulto. Es decir, el Oo- 
biorno de l# República abre un cauce 
dt reabllitsción ol qu# podrán rocu;*rlr 
tqdos lo# e»n<tño1es hoy alo^do» de sus 
deberes. La fraycctófia y sepiido humano 
dq nuestra guerra y de nuestro réglmén 
ños lleva a esa roedldu, ppt marca esa 
ruta d? anteponer España a otro pafU- 
dismo q persqnalispta
4 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
cadores del descontento, con los agen
tes del enemigo qua fra fa » de soli
viantar q ¡as ma-?As espertriqiido con 
(og que la gutrrq impo-

\pc. Unidfid para destrozar los planes 
ra hacer frente a ¡o.h i?ivasores. Pe-\do ¡a invasión. Unidad de ¡os espo
ro fsto a condición de que iia  fióles de la zo?ia leal, oada dh más

periodistas oh relación con la ofeqsíva 
de lós faccioso» cp el 8ogrc, fia manífos-

‘l^a Voz d# Astpriaa’' hi siguiente noti
cia:

Hur.vfra u?tidad sea t?iás gra?titica. Eí
iptprés de la pqtria reclaipa ec

Bl material bélico que en grande. :̂^acaben las reucilüiíf, que sg liq u en  
cautidad'.s utilizan es iíaliafio y es. de «n a  vez las actMdaiks frurciona-

prietn, como pide ol Frente Pop?dar, 
hq?idcra. do victoria de la patria. Uni
dad da to4b* ^  paró con-

VKA C U E S T I O N  RRLMOR.
DIAL: EXPULSAR DK KSPA 

HA A LOP INV.áSORES
Sabemos por la Historia que nueatr# 

pueblo no cree cp ios predestinados y 
reuugn# al caudillismo, teme gl zarzue
lero, al que el éscáfiol sabe mstqr ce# 
uñ arma que nin^n otro sabe manejar 
como^él: con el ridiculo. Para reconairuir 
q España hay que preparar la roconoillik 
cióq y la convivencia, y cualquiera qu» 

o »o preocupe dé cato es un mal duda- 
ano. Quien á ello se oponga ño mersés 

ser esuañuL Oigan ñt|catra yox. los pspŝ  
ñolas de enfrente nuestras palabrós 11#- 
nas de cordialidad. Nq se puede sor mar 
iiánimo más que cuando as está .segure 
do ger ffierti}. El estruendo del comba!», 
hoy más estrepitoso que nunca., no nos 
ha quitado nt la serenidad nt la hldsb 
gula, ni la firmeza ni el propósito. En el 
métante en que #0 lanzan divisiones it#*̂ 
lianas sobra un frente de pechos espoñe- 
les. estpmos ptá# segaros que nunca de 
nueslro éxito y dé nuestro triunfo.

Os pedimos quo frenéis eq vuestro eip* 
peño devastador. Sabed que es aqui, ca 
Españo, donde han fie pretender cop* 
qufslar Túnez, Córcega y Saboya. lo# 
Unos: donde los oíros han do arrebatar 
maftsnn AUxcla y Lopena, .^hles\riiv ‘ 
Suiza, U  Bélgica flamenóa. to{^ e| 0#* 
mérón y las colonias portugusas. ̂ odo ello 
como primer plato de uná minuta. Mas 
yo, que creo en ja# virtufie» fiel pueblo, sé 
que venceremos, (iqc venfirán aun mu- 
ohas horas añisrgas y trances de prueba.

Ya to sabemos. De ellos saldrá fortale* 
lAcido nuestro pueblo, porque hoy aquí 
luchamos sólo loa españole#. En bien de 
la paz licehclamós a  quienes voluntsrlt 
y esponiáneamunle vinieron a nuestro 
lado. Hace meaos qué no hay un solo, 
extranjurp en nuestra zonp. l^uchama#'! 
nosefiroa, np en guerra civil contra CQU* 
patriotas, sino on guerra de indepénde#!* 
cia contra moró», alemanes e Itnliánoá • 
Para librarnos noso.lrus, para libraro» ' 
vosotros de lá i'nyaslón. luchemos Jup* 
tos y venceremos, sobrepasando todas 1## 
provonoione».

NADIE i^OMRTlp AL rCEB lD  
ESPAffOL fíÜAXnO l u c h o  
P O R  SU INDEPKNDKNCXá

Sostenemos y preconizamos la reconeíf 
Ilación para lograr una España grand»<! 
y fuerte. Es necesario quo lós españole ;̂, 
ahoguen sus odios y olviden el rencor- 
En esto está representada la esencia d< 
los fines de guerrq fiel Gobierno osi^' 
ñol. Hay que imponer la rcconcíllaoíoo 
y la oonvlvencia después de la gueira.  ̂
después fie l# paz. El Gonlcrno de Es]^  
ña no podrá vacilar ón ello. He ahí toda 
su autoridad. Y  apelará al máximo ri* 
gor y a la violencia al para ello fuer# 
preciso. Trabajamoa para que dejomo# # 
las gcncrnclonos venideras una Esp#^ 
¿hgrandccídq, libre, unida y vigorosa. vVg . 
trlunfarcmó». Nadir sometió al pueblo 
español cuando luchó por su patria.

A c t u a l i d a d
(Viene fie U  página, apterio#*) 

flrJonto propugandu, ya se o» hará ruan
do se »opa hacer la propaganda. SI 1#̂  
condloione» dr guerra Implaruhle rn flO# 
vivimos, luezolafiaa a la inromprcnsIAi* ■' 
—la inciini|irenslón rs hija de lii Kolier* 
bis, y ésta, hermana del desprecio #| 
pueblo—'hacen que tengáis poco paii .' 
bastante frío, ya comeréis hasta liart#̂  
ros y os ^taréis la piel con el fuege 
ptiando nplasttmtos a los canuilns Invo* 
seres. Esto no tardará mucho, Y #*1” 
antes podrán ser remeilbidos rn parte 
vuestros sufrimientos con el esfueri^ 
mancomunado de todos. No solo con r» 
esfuerzo ofleJal, que no lo puede toda* 
sino oon ol do toiios Juntos, pueblo y 
antoricbvdes.

Tero Wguld siendo fuertes, mndrjl^ 
ñas hermcus y sufridas! provocad^ 
acecha traa do cado esquina. i()Jo! 
acordáis de tas daipiiH caleqnlst#^*
.'.Habéis olvidado a las provocad«»ra» do
loa oaramrloA envenenados? ¡('tildan*’: 
iDnsniulad a bt mentira! ¡Dosnunan
—esto sepia ijp btû u castigo—también •
las mentirosas:

El (>wlilc|rnu, (pdos sqs auteridano* 
fielegadnt  ̂ sp preooupnp. Junto oon 
prgaiUaauivfip» dnl Fronte Fopuiar, 
ra aiifinonir lu» sufrimientos que la 
frá Impone ñl piirhlo madrileño. To^W  'owa.** mi
I. ÍV I i •
J. DIJ,., - • <
I b»iji i.. «

gKa.ii d̂ . 1

‘.I- 1; íó.
i.í ■ 1 ’ til* • .«S * ’ '
Im, KÍi--. 'i ' •»' *'■" 
' il.T. ...I'H. .1
•'•í. > 11. *•;
livocii* lio

Ib, máxima pqna.”—F«bur páawog por la ituicpenduncia Bh- pujó». Lo mismo que coq lp.9 pravo-
todo

jMiiJptes madrlleñ;!»! {Toda ’*

kfOr su oattia’ \iv :i.m
mundo I)rolere l̂vo oú rma eom<» 
:V la nrooi»»

\é

©Archivos Estatales, cültura.gob.as
.éí- ’
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l^tCUERDOS

pOR M. NAVARRO BALLESTEROS
EL Krnrriil Minjii rn nqucl nu

KrmIcieKanto tit* Iok 8(V- 
tnno»> d<* llucU'Tiiln. Mlrn tin iim- 

^  cun el íurcrt de |n preocupneJón 
proniinelado. Su (ndlcc inquieto 

ruya del Khru desde Cnndena 
, Tortesu.

W fniejío portier que le Koisnm del 
aro de.vpueho se nm ie» nurn di«Jiir pa- 
^  »  su seeretarlo, onpltnn Li*q>er.

general. Puede usted recibir 
tren miiebnehos de la 46 división? 

ten un eomamiiintr. un capitán y un 
Ondearlo. Quieren hablarlo do lu ur< 
^nimelún de una brigada.
*.^nien. Qui* jupíen, 

sí(, son IrcH niiicIiAohns. Kl general 
0  conocí* a dns de ellos. I««*h dlstin' 
fOr c-on .fti Ktniputla. Cosa éfita que 
no requiero ningún esfuer/o. Ki go- 
Dcrnl e.s así: amable. eam(M*ehanu, 

sus Rübordlnados.
„-.;V voaotros queréis orgiinUnr «na 

t^Qiidal /.Habláis en septo?
)C| asombro de! gonerat es jUNtIñca*- 

¿fjilmo. Veréis por qiió:
Ki coiimndmite se llama Fernando 

Bueno. Joven voluntarlo ascendido n 
mayor por sn oomportanilentn horoh 
^  Vn numerosos eombates* Mandul>a 
f\ bofallón especial de la 16 división. 
iMn b«*á había herido muy grave
mente en la última hahilln. .Acaba de 
¿fúr «1 hospital. Kn su cara se ad- 
dene muy bien que aún no está cu- 
mdn del todo. Pero en sus ojos so lee 
ton gruesos cametores una energU In ' 
¿oiimble. Kn un convaleciente - “ •*"
0  fórren voluntad ha expedido 

B^l capitán hablaré jioeo. Para ani
iar t\e ayuda de un grueso luistón. Só!^ 
]mela un mes que había nsUbldo el toiy 
£fr bnlaro. Ja* ntmve.só nn muslo y so 
le Pevó por delante un testículo. Erá 
mi malogrado hermano Angel. *

El comisario »e llama Aparicio. Ej 
«n Invadido de la guerra. Neí'cslta dt 
tus muletas para andar. Pero su nimr 
if  luchador suple el debelo do sus pler 
tías. íjulere seguir combatiendo en la 
propia lín<»a de fuego. El piensa que 
Ib cabera y los brar.os los tiene úlllei»
1 c-on eno lo basta. Quisiera 
(qeiita pares de piernas para 
(tienta veces qm*dnsen Inútiles. 
l« exigía la sagrada causa <*

/Os explicáis el asombro del ge
ríif

*
Nuestro geneml—ya neostumhrado a 

ejemplos semejantes—comprende q u e  
gesto simboliza el ardor y la ca

pacidad comltallva de miestro pueblo. 
¡Ah. cantaradivs! T ciwmI seguro que sin 
rsa mngnínca comprensión de las ca
lidades heroicas do nuestro pueblo que 
fl general posee, no hubiera sido posl- 
hle en modo alguno la defensa de Ma
drid. Porque eso so llama aenclUarnon- 
it así: fe en el pueblo.

Y de ahí qn« el general sonría bo
nachón. notoriiul. Y  de ahí que lluntine. 
de alegría los ojos de. los tres heridos, 
dándoles una re.sp(ieH(a nñrmnllva.

l ‘ara los detalles hay quo entejtdprse 
ron el jefe de Kstado Mayor. Ks el te
niente coronel Mulallana. boy general.

El grueso portier se encoge para que 
iiglgan—con el comr.ón liallando de go- 
0—los tres empecinados combatientes.

Marcha con rltniu velo/, lu Instruc- , 
clon. lu)H chicos aprenden rápiduiueu i 
to. Desitaii Ir pronfo al conibuto piiriil 
demostrar a sus jefes que ellos sabr.'in 
también recibir heridas, luchar y itio- 
rlr por la patria. Iá\ mpidey qon qne so

cuiisiinelo. lu voit de Fernando, nimi 
de l:i brlgacbs, elevaba los i'spírittiA j 
Hhuyenhiba el temor.

luis muchachos, que veían al eiieiiit- 
go InlIltrarfM) por uno de sus tbtnros. 
no hacían ningúri movimiento de es

lía organluitlo la brigada y Im sido lns-1 panto. .Allí estaba el gesto sereno ,v ro- 
truídu la gente» es patento- do capacl-1 suelto de su jefe,
dad. I y pensaban otie nada había

Fernando es Impulsivo para la supe-^ que temor, 
ración y reflexivo pura las decisiones. ‘

—álás Instnicelón. más Instrucetón 
—dice—. Nos necesitan en el frente.

Y agregaba mirando «I gcst<» de do* 
lor de. nd hermano ni qiierf*r simular 
su total curación presclucttcndn de) haa- 
tón:

—Tú debías quedarte. Aún no estás 
bien.

—Tampoco lo estás íú. :Qué Impor
tan nuestras heridas cuando hay quo 
parar el avaiio** de los fiiKClstasl 

—I>c acuerdo... ¡A tmhajnr!
Uesumíu el comisarlo hatnboloaiido 

su fluerpo por entra las muletas.

Y  la brigada entró en eoinbatc. Kn 
uno de las primaros enciieniros con c) 
cnrriilgo murió ni) hermano.

Kn los mnnic'ntqs da íbmiierA n da

No es posible separar, hacer do<* par
tos. distinguir entre unidad y jefe El 
roniíeeuentt antifascista F  e r n.a n d o 
Kqeuo ha sabido InHltrar h esta bri
gada KU «‘.spírltq de Incansable liatalla- 
dor.

For eso, porque lo conocen, porque lo 
han visto luchar, porque saben su pro
cedencia heroica, ios muchachos de la 
brigada Jo quieren entraftablenicntc. Ka 
su hermano mayor. Es su ejemplo. To
dos quieren ser valientes, serenos an
te la muerte siom)iro en acacho y bue
nos militares ren*t».iiof»-^

De esta brigada— y de Far-
nando Bueno tu* puede decir: Tal po
ra cual.-. eii tono elogioso, que no desi 
peetivo.

llevante, diciembre.

,)Q U I£ K  m a n d a  en  la  o t r a  ESPAÑA?
•.fflsí U N  SAC ER D O TE  E S P A Ñ O L  C O M E N TA  

L A  ENCICLICA D EL P A P A  SOBRE E L  
PR O B LE M A  C A TO LIC O  EN  A L E M A N IA
Com o prim era m edida, S 'IS a A ^ 'í 'K .g lí '. ÍS S "^ ;

So orgnnl/a la brlgqdii. T.os tres nml* 
tos e.ncucntnLti pronto los cuadros de 
mando. Hay allí algunos oficiales de 
In 46 dlvislóii. Bepuestoa unos de las 
mordeduras de la gticrru; empleados en 
Ion servicios, otros. Kstnn seiiarado»* de 
«1 unidad por el corte. También hay 
hombres. Coincide la organlrsclón^ de 
In brigada con la recluta de los jóve- 
nos voluntarios do la J. S. F. f>a hrl- 
rntla se rellena cí»ii hombres dr buena 
ley.

:Qué contentos están el comamlantc, 
el capitán, ol comisarlo! Fernando e» 
designado jefe «le |h nueva unWiatl. 
Aparicio es el comisarlo. Antel Nava
rro es comni:dante di* un batallón de 
Fuenes voluntarlos.

ya lo han denunciado 
los nazis

Hendaya. 24 (2 jn.l.—Con ¡notivo de 
A^sambiea sacerdotal en la 

ííc VaJUorca. el presbítero (Jon 
Font AxbóQ. tomancK) por base la 

de 8u Santidad mbre la si- 
(nón (le la Iglesia católica en  e l  
cb-^-KnctcHca qpe p o r  Imposición 

dc^gna no 80 ha conocido en la zona 
actríosa haafta un año después de pu- 
iMoada- , desarrolló u n a  conferencia 

cqn oí tema: "ílnemigoa de la Religión

la readdad desconsoladora d o tant 
aborraclone.v y tantos extremismof, t$¿ 
anticientiñeos como sospechosos, en d^ 
terminadas naciones, habla obligado á 
Su Santidad iHo X I a escribir la J5nc5 
oHca en cuestión, on toda la cual rezu^ 
ma \m homlo dolor, ’

La colonia alemana de Mallorca de-5 
«unció el sermón al comandante inm-í 
lar do Balearos, y éste ha transmiUctot 
la denuncia al ministro rebelde dp I>e-| 
fensa. evidendánaoso qon ello que loa! 
alemanes mediatizan inchieo las activi-? 
dados religiosas dó Ifta sacerdotes. ^

dLTEATRO'ClüB DE U  A U A M  
DE INIELECniALES AM1FAS0STAS

E| sábado día 31 so oelcbrará la pri
mera sesión con el estreno de la come
dla de Motiére. onformq de apren
sión", inlorprétada por las Qucrríllas ¿el 
Teatro dcl Ejército dcl (dentro.

El programa general de| primer Ciólo 
ea el slguiéníe:

SESIONES DR CINK 
“ l a  censura y los censores” . C^omentg- 

rlsta: José Luis*-Salado.- “
‘̂Documentales de la guerra españo^ 

Ia“ . Coinentarlata: Julio Angulo.
“ Trayectoria artística de Walt Disney”. 

Comentarista: Luis Gómez Mesa.
“ Las películas de “ Cow-Bqys” . Comen

tarista: F. Hernández Qirbal.
"Fritz Lang y  “ Los Nibelungos”. Co

mentarista: Rafael GU.
“ Jx>s films de amor”.  ̂Comentarista: 

Santiago Ontañón.
“ Kuater Kéaton y su arte” . Oomenla- 

rista: Pedro S. de Neyro-

8ESIONES DK TKATKO 
“ El enfermo de aprensión” . Molíére.

‘El milagro de San Antonio”  Macte- 
linck.

•Do un momento a otro”  (drama de 
ung familia española). Rafael Atbert).

“ Doña Rofita^ soltera, o el lenguaje 
de las llores". Pedericp Carola Loros.

“ Pl hombro y el loro” . Pedro á. de 
Neyra.

"Lidio y Lidia" taiglo X V ). Cardenal 
Bibiena.

Se comunica n todos los interesado?* la 
conveniencia de antlclpar.*>e a efectuar su 
in.s<'* * ’ ión on la Secretarla do la Allan- 
zit ’telectuales, calle dé Marqués del

n  l iM  í  N k n  i  \ i m

a y u d a

A l _

N I M O

a n d u A lr ia  i n t e r v e n i d a  p o r  e l  E s t a d o )
I ('npitol.—Trucos do juventud (PInua Tu- 

TKATKOS |hot: aegupda Mn>ana).

. ! KnA-omlomln.—La esfinge tpollcinca»
Msü I T e.l.S: "  ...............................

El Socorro Rojo de España no olvida 
a los niños madnl**ft«ia. Con motivo de

H|;nrn.—Nuevos ideales (española) y bu-'las Hestaa do Navmad, el Sixíorro Hojo 
A s e n H u eruMdsK ido Benavcnie) |cba do venganza (cabalUalaJ. obsequia a los niños -.on aierlcndus. lás

« IP  m i le ja .! <sr,v(oM-! Suíftn.'” ' '  " "  '■*“
funaj.

î omcdtu.—Los cuatro cAimbiu» (gran óxl

son .servidas en las distintas ba- 
.  ̂ í- Triadas do Madrid. Las merJundas con-

......... ................................... Monument.il.-El imperio de los góngs- cuarto litro de café con 'cuho
»« eómlcoK . . .  • ^Kv/iiíift ® El oaffí oVis dan los hlio» *FJo- y pan, habiendo .ionicn/4ulo su ropiirto elf hurmi.- i.o? «iuiücaos (rlw  conHlanto).: (|m«  dsn m  mjo? i& do di*nurabro. summUtrándoso 2.UiiO

................ (Joan I meriendas diarias durante un mes, que
toa el ¿lempo que durará esto reparto. U» 
protección dcl niño c« una «ihm gigante

«ngafP». Allliuio! v„„codor

' “ Vííy'rlL-Pctpt .fI I S Í U »  Oa.I).imjK, éxito).
, f'urneurrni. 
lexjlazói. 

h.vrclii

Hn un wm-ho » ' ‘*J*cano|, áo lo isla dcl Diablo

I lloyiilty.—El trlúnfo de Is oame (emotiBia ezuenctonai).
, !ou«|uln Úlcf ntn,—i No mo atropóles 
(tuAgnltléa revista).

i.am.—>¡Yp soy un señorito! (magnífica 
trucóla namepes) y Cannchta Vázquez.

>lHrHvilÍú>. Mf, ncuesu» g tas ocho igra- 
■̂‘Wslma revista)
MarMa— Por tu' cara bonita (éxito In*
Lope de Vrgrt.—¡Qué más da! (graudio* 

•*» suceso).
l’ardIiStts.—Dofta FrancUquhn (Angeles* 

Cándida Sváre*. Blasco)
t avón..—Noble^L balurru

El pequeño lord (Fred Bnr- 
Cosi<

flwí^oftor Navárro).
sUt

(jotas por El

f'rogiícBo.—ProsHtución (la famosA obra).

TEATKOS I*K V.\KI KDADEM
t'uliicrén.— S. Radio Yorled.'tdyr ChI- 

5*fón 194(i, con Hamp<*r, L41 Yankeo. Bul- 
Wf. EIssIo and \Vuídt). Juan (íc‘ Orduña. 
Dern^n-vs Díaz. Gulllén, Orquesta'Caldo- 

, ^n. Ballet Calderón. Uosarlo la Cnt-tujÁnii. 
blisa do Landa. Trio Llopts, Lidillu de 
irlsna, Perico el del Lunar. Luisiia Bs- 
rinosa, Convhliu Sánchez. Bella Nelly, 
eíoroí» and Nelrs. (^rmpá Becwrrj. Cnn? 
•Velo Castizo, iJii Preeiorqia.

> srirduqen.r-t y O r-Mai>* Loo. Tony As- 
Mui^arita Jiménez. Olorm di* Madrid, 

í^qyito Tolodu. Plorlin Aparicio. Finita 
Peyíta Ronau, Patena (hijo). Niño 

\ ^Dicol. Máry-Suriílra. .̂ Barcelo. Motn and 
' TUo, Elvira Copoliú, Juulanio, Lu-
, Klvas Cacliq, PorqjKJÍf. Thedy., Naouco- 
‘ ^átp^volló"» Orquesta Flo-

/arziiriii. — 6. ParU Mlnult, Inter-
'Ituendo Pastora Imperlu. Antonio !**irez. 

Arios. CaAicx. Muguei-Alb.ilcin. Pe- 
P' Medina. Encamltn IgU’sIsa. Cnno)ii(a 
¡;-u r̂ta, KosiiH Duráoi Tony i<loy- nnd 

■•«I José Crparo. /.ntoniti A'.*í»na. Juli 
‘‘•^ero. Lyzán, Lerln, í-oa Moreno. Au- 

^ r lu  Brljqird. John Poly. l^llUi Villa- 
Wlvy. Oonauotltó de* Málaga, C’*>- 

.■*111.0 de («ranndJi, José Chacón. Rondó-

clonante).
Sainuuinra.

tolomoiv-Dolonas Con\e)U>-Bsrrymore).
Tfvoll. -Viviendo en la luna (en español. 

Margnrct Sullav.vn>.

.V las 1 y 0.30:
('.’iUap.TrProgrnma doblo: Rio escarlata 

(CabAilí«ta> y^SansAn (Harry Baur).
Pópiitnr t'liirmq (Han Miguel).—T-a dlosq 

¡del fuego y Ki legado del Oeste (caba- 
iUsta).

CINES DE .SESION OONTINVÓ 
Fhif.^Dc-nde 4.15. Bl fofre mtslerlosQ 

(pnücirtca). , , , .
aludrld-i’arin.—Dp 11 a 4 (coptinuq); a 

las 4.JK) y fl.CO (numeradas). Amamo estq 
noche (Maurlco ClievaHcr-Jeannetto Mac 
Donnld). . ,  ̂ .

Mfin*ii»llln«m. -Desde 4. Ixi margotón del 
hutallón y Venganza lejana (caballista),

llr II miiOnnii h 9 noche:
Aotunlldudes.—Matando en In sombra 

(en OHpotfiol, Winiam Powcll). 
...('alnfruva**.—l-ó novia del ganaier (Qín- 
ger Rogere).

(•AUrcttiH.- Sola con su amor (Silvia Sld- 
Q«y-iliirl Aslor). ^

<hing. Dora Nelson (Elvira Poposoo).

De 4.36 Inrdo a 8.50 noche:
Do}* dr .Muyo.—Pasto (te tiburones (Ed- 

«v.'ird Robinson). ,, . ^lliiliywuod ^.Me estorba «I dinero íopc- 
rots).

que el Socorro Kojo de Ksiwña está díH- 
puestu a lle\ur h la práctlc^t- 

Ayudar ul Socorn» Bojo dn España on 
esltt campaña i*h Iwcer hombrea del nm- 
ftumu—Coiultó Kjociitivo Provincial do 
Mu(Jrld. Ábnsoul. 2Q.

¡ ¡ J O V E N E S ! !  ¡ ¡ M U C H A C H A S ! !
Hoy, n las diez y media, on o| Bellas 

Artos, prnyccoión do

“ E S C A N D A L O S  
R O M A N O S ”

Por Eddie Cantor
En el magnlllco fc.itival que ol Club 

Popular General la J. .S. U,
organiza pro Congreso Provincial, con ol 
qigúicnto programa i 

!.■> Puesta on oscona do la obra do 
los (Quintero “ Lectura y Kacritura” . 2.* 
"La señorita ao aburre", de don Jacin
to Bonavento. 3.' Variedades infantUea- 
4.<' Abel.’xrdinI y Zerep. 5.e Gráfico de la 
Juventud. 6.-* “ Escándalos romanos” .

El festival sorá amenizado por la Hun
da Cuerpo de Tren. Invitación. 1,50 
pesetas, t^alidaücs. en Altavoz del Fren, 
te y Soclorcs y Clubs de la .1. 8. U. 
f c * á á á á * r * * * * * * á 4 t á * * * * á * * á * * á á

Notas y convocatorias
ir.r . I ,, r»rol Parmloro^,—José Alvares Rodrigues, da
Ollni(ii».-pl n disparo al amanece J iRoqueJo (Orense)^ y Jasé Almcídn  ̂ lx>ron*

lia arngoiici*'». h) glrls revu»?. Or.juenia Itu-
^ac.oiuai,» pt*’r fUíui*:

Dorr
Ion éepaftol

V 6
"  > - ^ ?(•;

>«• (.;« « f-.:n 
, ''•lar  ̂ .

CINFM.M'OtiU.V k(»H 
y ü. ^ uIbUuh y Ojos *|»o ma-

El de.-pe

■ i? Íit li<r>1*

ie im* na-

-M..; •• ‘

''•'nlü.». l-' ......>*i« ii-
*vruoi (Jüciuiid Diu-K:*.* !• áiui-M.», 
^Karnelé.—Siete pecadores (iLdtnuuU Lu- We).

^'Ilos Artns. -El irarset «inotillo (vii es*
E Í¿ «

en n monte,
CINKS CON FIN DK FIKSTA 

De It ninñnmi a D nuoha:
ran«irnm«L. -Yo. tU y elle (CaUUn» Rár- 

l•pIm̂ , Varlcté-; H^ila Mnreo, Beatriz í<e* 
dc.-ims, Curjm’Utu Caballero y Negro Aijut- 
llQO.
X las 4.80 > n.30 de In tarde;

l.uiins.—Un amor en España (oi> 
fioi' y,‘v'r‘ ’ r.f*oj...r rp>mió!.'n<*i-

I , . • V

Itr 4 ;t«i luiitx A S rV
til»' i' - ' *• ' f

'..I . ,i - •* T-'v . ■*:•.* •••. '.i
Í.H;*. rVjiiV:» IJ.III. .-í-i'O--, IÍ'J.U.Í.ÍD» j 
Doy y juUta OUvér.

l-.leuno. -El misterio fiel cuarto azul (j>o> 
llrlues). Vstleléa: Mercedes Sevilla, Her- 
"*-'***ui A.mu«:)o. JRooUa Cc^pix,

m

l.v

o. (I(
I 8 u««f?r S| /  4#\«n«s #>»4»aa*«w«»
pórrifto (Pontevedra), cvudidos da 

V  zona Invttdldu. «ctualmónlo en ter
cera y cuarta comptiñin, tVMpeetfvnmontf. 
4.d ft}6 batallón dé la 304 brigada, basodel 816 batallón dé la 304 brigada,
Turlo l.*. dosónn npticlaa de sus famltia- 
re  ̂ Rafael Alvaroz do lá Torro. Munuél 
Fomándsz Lopnzo y M*uiwel Fernández 
Rodríguez, quo babUrtbnn on Mqdria y Va-

*°síndlc«h» de Nsenlrn drj Comerrlu > «lo 
)» IndiiMriu *h. <[. T.I.-rsíS « « iM o »  
uo liavan coatribulilo a la íUscrlpcIón 
ablortii tiro cempaftit da Invierno, quo Ümi- 
Mr.» ' . i  'o; » r  ijo- e*--

slmlb nt»’ ‘b* I '.*(*•■ i i’* * ' * l r  í.« ( im'.'Iv.
lyílí D m( I**.! * ‘ .!■•!••• ■ I <• I ■

J l . i l ' •"J. . .  ".i 
iíüoíes ó ro íV V . bW J y . r ia  ^üS*
da abierta hasta el 15 de enero por no 
ajustarse n las condicionen >«sUiiJi<:oldas 
los fostandw cecibidoa.

i). Archivos, E;sX̂ a I



EL DECRET
SOmE SOMESEIAUCHIO DE PROCEDMMOE en Valencia

lUDICIAlES Y EXPEDIENTES GUBERNATIVOS cazm̂ ^tê Ŝt las? a\ nTs
Se exceptúan los originados por delitos de 
traición, rehelión, alta traición, espionaje y 
evasión de capitales

A G R I C O L A S

Barcelonaf 2S.->Ua: **0 &ccta** publica, 
a&tra oiraa. laa siguientes dlsposlclonee:

Presidencia del Consejo.^—Disponiendo 
•Usobreseimiento do los. procedimientos 
Judlclatca y expedientes gubernativos 
segx^dos contra l̂os funcionarios públl- 
eos y otros trabajadores civiles y mili
tares y dando normas para su rchablU- 
tablón y reingreso.

Hn su parto dlsposltlvs  ̂ dloe ast:
“Articulo 1.* Los funcionarios y otros 

trabajadores civiles o militares y partí- 
cularea quo por distintas causas estu- 
v i ^ n  ausentes o separados do sus car* 
ROS en los servidos públicos, en los tra
bajos do la Industria y comercio o en 
otras actividades jx>drán acogerse a los 
siguientes* beneñclos:

A ) Sobreseimiento libre de los proco* 
dlmjeñtoa. judldalos. sea cual fuero su 
bTtuaclón. salvo cuando existan algunos 
de los casos expresados en el ai^culo 
priihero.,

B) - Archivo, sin ulterior consecuen
cia, del > libre sobreseimiento de todos 
los. expedientes gubernativos seguidos 
contra' los funcionarios públicos, excepto 
eh los-casos mencionados en el articu
ló'tercero.

C> Cancelación do las resoluciones 
de Indole administrativa, precedidas o 
tto 'de .expediente, que hayan tenido co* 
mo consecuencia la separación del car
go-público o de otra función social o de 
trabajo, salvo lo'quo se determina ea el 
articulo tercero.

separados do Empresas concesionarias 
del Estado, de sendoios públtcos o Em
presas privadas, se. establecen Idénticos 
beneflclos do readmisión, dentro do los 
plazos previstos, en los cuales los Inte
resados lo solicitarán de las Empresas 
o representaciones consulares y diplo 
mátlcas, según se hsllon * en territorio 
nacional o en el Extranjero.

Art. 3-* motivo quo priva-de la 
concesión* de-los beneñclos señalados en 
el articulo primero, el que los procedi
mientos do toda clase seguidos o en trá-̂  
mito tengan su origen en delitos • de 
traición, rebelión, alta traiclÓD, espiona
je y evasión do capitales.

Los artículos cuarto, quinto, y sexto 
señalan normas para la aplicación de 
este decreto.—^Febus.

Valencia, 25 (2 t.).~Se^ha reunido 
Junta Superior d • Trabajo agrieoi 
examinando la marcha de U semen» 
de otoño. Entre los datos recibldos^* '̂ 
destacan los siguientes; *-

En la provincia de Cuenca sets 
brada el 64 por-100 ds la superflH# Í?*
tinada al cultivo de cereales
la Impresión de que se sombrarán m S ñ  
hectáreas. ‘

En la provincia de Albacete hav 
hradas'117.120 hectáreas de trivo 
de centeno y 43.100 de cebada. ’ ^

En la de Córdoba-ha flnallxado ¿u 
siembra, habiendo «sido rebasada la 
tensión cultivada en años anteriores” * 

Se estudiaron los. problemas que nu¿. 
tea el. transporte de-la aceituna, en »u 
provincia de Jaén, adoptándose medí 
das para su solución.- 

También f se hizo desUcar U  
ayuda prestada por el «Ejército popuS 
a loa campesinos en estas faenas aw* 
colas.—Febua, . .

Italia está p r e p a r a d a  para
m a rc h a r  sob re  F r a n c ia»

Así declara Gayda en el "G iom ale d’Italia”

d’ltalia“* “La nación Italiana está prc- 
D). Helotegro al trabajo de los fun-'parada. para marchar, si . fuese nece- 

cJonarios públicos, asi como también de sario, contra Francia’* 
los. técnicos o trabajadores do Empre
sas oflclales, concesionarias del Estado 
o de servicios .públicos o d. Industrias 
privados comprendidos en los párrafos 
anteriores y percibo de las retribuciones

La.política do estudiada provocación nuo. Antes da que se*vertiera-la tinte
sobre er pacto do amistad anglcalero¡é£ 
Hltler. pronunció', un discurso,- terrible, 
mentó soez. Esta'última - explosión .Ita
liana-so ha ̂ producido después de-ta^ér- 
m& del acuerdo» angloitallano.'¿No.»sál- 
.vará nadie a Chamberlain de estos

quo está siguiendo Italia contra Fran
cia en estas últimas semanas ha sido lle
vada al limite extremo de elasticidad do 
la paz, cuando Gayda, “la pieza bucal 
do Mussollnl” escribió en ol “Qlomale

Relacionando esta declaración con el 
incidente desarrollado en la Cámara Ita
liana, cuando los diputados gritaban al 
unisono “Túncz-Córcega-Niza”. se, a d 
vierto que la manifestación estaba orga-

atrasadas, sin. merma do los derechos P»*"® forzar las relaciones franco-
que correspondan a quienes en la actúa- I t a l i a n a . a  punto de 'rpmperae.
lidad desempeñen sus cargos.

NORMAS D E REHABn.ITACION Y 
REINGRESO

’Art. 2.̂  Cuantas personas quieran 
aepgerso a los bonefleios del articulo

El eje Berlln-Homa e s t á  trabajando 
claramcnto con arreglo a. un plan. Ale; 
manía ataca a Inglaterra y busca amls  ̂
lad con Francia; Italia provoca a Fran
cia y busca relaciones más cordiales con 
la Gran Bretaña.

En una atmósfera tal es difícil saber
primero han do solicitarlo por escrito «I llegará a alcanzar resultado feliz la 
de los gobernadores civiles o Jefes do'Pfíf*®? 5?^^
los. servicios o Cuerpos, y en el caso de  ̂ « . . .
eñeontrárse los peticionarios en el Ex
tranjero, a las autoridades diplomáticas 
o consulares en el término do cuarenta 
y cinco días a partir do la promulga
ción- del. presento decreto en lá “Gace
ta d^ la República”.

Aquellos que no pudieren cumplir este 
Requisito, acreditando razones insupem- 
bles. - podrán presentar su instancia en 
el plazo do un mes a contar del momen
to quo cese la imposibilidad de hacerlo 
en el plazo legal.

Respecto a los técnicos o trabajadores

caso do que persista en ella. En su rtv 
ciento visita a Francia ha quedado de 
maniflesto “la completa identidad de 
criterio” , entro las dos* democracias occi
dentales.' Si Chamberlain puede entablar 
ahora relaciones cordiales con la nación 
que abiertamente amenaza a Francia, 
habrá aCrodltado su calidad no ya co
mo diplomático, sino como acróbata.

El hecho es, ciertamente, quo a partir 
del acuerdo de Munich los países tota
litarios se han salido de su camino, po
niendo obstáculos en la ruta de la po
lítica do apaciguamiento que Chamhor* 
laln ha seguido con propósito tan Ingo- 
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EL MALESTAR EN LA  ZONA  
I N V A D I D A '  »

Los elementos de Falange inician una cam
pana contra los “cansados” de la guerra
Hondaya.—El semanario rebelde “Do-^lón neutral t¡ji alta mar, a monos do

Mingo” publica un articulo de Ana Ma
na de la Foronda, destacada militante 
áe Palangre Española, en el que protes
ta. vehementemente contra las. manifes
taciones de hostilidad de todas clases 
por parte de la población de la zona 
sometida a los rebeldes, y, en el mejor 
.Jo * ios casos, de su indiferencia por la 
cauto dol general Franco.

Haciendo referencia al escaso valor 
de las convicciones de quienes se decla
raron partidarios de los rebeldes “por
que un dia despertaron bajo el mando 
do la-espada de Franco o do Mola”, el 
autor del articulo escribe lo siguiente:

“Es preciso terminar con esas gentes 
quo dicen; “Ya estamos cansados de 
cuantas historias nos contáis sobre la 
zona “roja”. Los quo no hacen la gue
rra son precisamente los quo se encuen
tran fatigados de ella y los quo pregun
tan CLiándo terminará todo esto. No so 
nos debo confundir a los que luchába
mos antes con los que ostentan desde 
fecha muy reciente la. otiqueta de “na
cionales”.

Si esos buenos señores “nocionales’’ 
de ocasión, quo son la mayoría, se apro
vechan do la paz do la retaguardia pa- 
ta no hacer nada y para creamos una 
atmósfera de hostilidad escandalizándo
se do las pequeñas restricciones que Im
pone la guerra, tendremos que moslrar- 
ttos implacables contra ellos. Denuncia
remos sus turbios antecedentes y firma
remos lo quo sea preciso, pues no te
nemos miedo a nada.”
'•NO PITCDE <X)NCEDERSE LA DKr 

LIUKKANCIA A  FRANCO”
Londres.—En una carta publicada por 

el “Manchester Guardian”, lord Strabold- 
gl subraya que ol general Franco no re
úno-ninguna do las condiciones que re
quiero la ley internacional para quo 
pueda ser concedida la beligerancia.

“En efecto—dice—, para que a uno 
parto contendiente en una guerra civil 
pueda serlo concedida la beligerancia es 
preciso quo pueda sor reconocida, y U 
tnsurrccclón que patrocino debe consti
tuir, un vordaidero movimiento politico. 
apoyado por los armas quo tonga por fin 
m om ear el Gobierno dol pala SI sólo 
se', trata do una agresión camufiada, co
mo ocurro en Espafia, no puedo hablar
se pora nada' del mencionado reconoci
miento. En segundo lugar, el beligeran
te debe desarrollar las operaciones mili
tares observando ios leyes y usos con 
fuerza do derecho. Ningún Jurista de 
solvencia puedo oponer el menor reparo 
a esta tesis. 81 un beligerante no ba si
do reconocido, no puede, bajo ningún 
pretexto, poner obstáculos a la navega- 
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A c t o  de so lidaridad  
de la retaíTuardia en 

el E iérc ito
Guadalnjara, 25 (2 t .).-E n  la noche 

pasada el Comité ProvInoUI dol Soco
rro-Rojo ha obsequiado con una cena 
abundante a todo.̂  los combatientes que 
se hallaban de paso en la ciudad.

También hizo el mismo obsequio a las 
fu e lla  de jo« controles y personas que 
en .joa mlimos «o cncontraban.~Fehu«

ser considerado como un verdadero pl 
rata. Su falta so' agrava si no respeta 
las leye.s de la guerra. Tal ha sido la 
tesis ‘ legal de los acuerdos do Nyon. 
que autoriza el contraataque.”

Lord Straboldgi termina su carta en 
los siguientes tónninos:

“Si a pesar do todos estas considera- 
doñea so concediera a los rebeldes los 
derechos de beligerancia que tanto dê  
sean, se les habrían * dado facilidades 
para realizar por el* hambre lo que sus 
aliados Italianos, alemanes y moros no 
han podido obtener en los campos de 
batalla.”
á*4WriH^**4HHHk****************

Parece confirmarse el 
atentado al “genera

lísimo”
F U S I L A M I E N T O  D E  D O S  M U J E R E S  

E N  B U R G O S

Londres, 2S (10 n.).»El corresponsal 
del “News Chronicle” en Hendaya. refi
riéndose al resultado del hallazgo de do
cumentos en la valija del vicecónsul In
glés, dice que una señora Inglesa, espo
sa-de un español llamado Carreras, re
presentante de la casa de pelieulss Ufa. 
ha sido fusilada en Burgos en compañía 
de otra española, acusada de estar com
prometida Qo el asunto.

Informes fidedignos aseguran que  
Franco fué ligeramente herido en el 
atentado del 5 de noviembre cuando via
jaba do Avila a Burgos, después de acu
dir llamado por Quelpo do Llano, pare 
reprimir la sublevación que habla esta- 
liado en la provínola. Desde un bosque 
cercano a la carretera le hicieron dlr- 
paros, siendo imposible detener al agre
sor. I a  herida de Franco no parece gra
vo, desconociéndose detalles de su ver
dadero estado.--S. E.

tades?

Las conferencias de 
Radios celebradas en 
la comarcal de .Villa- 

rejo de Salvanés .
.BELMONTE DE TAJO

A  través de los informes y. de las In
tervenciones, se aclararon las tareas an
te loe militantes.

Se comprobaron las buenas relacionan 
de unidad con los socialistas. Este año 
se han sembrado mayor cantidad de'ti*^ 
rras que el afto anterior. * Se acusan al
gunas deficiencias en la organización, to 
mándese medidas para evitarlas.
■Se'cllgló el nuevo Comité y e l delega 

do de Radio para ta Conferencia comer 
cal.

COLMEN.AR DE OREJA
Se discutieron los puntos del -orden 

día. aclarándose todas las dudas. Se pro 
cedió al nombramiento del Comité, sien
do elegido el mismo que venia run̂ *<v 
nando. También se eligieron los sle^e dt 
legados para la Conferencia comarcal

ESTREMERA
8c manifestó' un gran entusiasmo d* 

nuestros mllitsLntes bada la política Jû - 
ta del (Gobierno, comprendiéndose per
fectamente las consignas del Partido, d* 
unión nacional • de todos los espafielr**. 
asi como la de mantenerse alerta para - 
aplastar cualquier Intento del enemigo.
Se ha sombrado más que el afto*pa.*ada 
y la sementera se ha realizado en 
ñas condiciones, a pesar del mal tiempo 
y de que las faenas han sido llevadas 9 
cabo por nifios, mujeres y hombres d# 
edad madura. Entro las mujeres existf 
cierto, disgusto por el hecho de que. a 
pesar do haber trabajado ta'nto como loi 
hombres,'no se les den.iguales'salnrir»» 
que a aquéllos. Se eligió el nuevo Comí* , 
té y los dos delegados para la Conferrp ' 
cía comarcal.

FUENTIDrE^A  DE TAJO
El secretorhj general hizo un buen la* 

forme. Resaltó ja adhesión a la pollticsíj 
dpi Gobierno y la comprensión de la* con
signa do unión nacional. Se dlseutlerojii 
ampliamente los asuntos de * Cooperati
vas y Colectividades. L»a sementera 
ba aumentado cooperando a ello amplia- 

' mente las mujeres. Se trató del 
raa de la “quinta columna” v se ncordA 
trabajar sin descanso paradla extlpriP® 
de los bulos qíie traten de propagarse.
Se eligió el Comité de Radio y dos de
legados para la Conferencia comarcal

CHINCHON
1a  Conferencia de este Radio ha tenido 

una gran importancia, celebrándose en el 
teatro, engalanado con transparentes, y i 
asistió una banda de música. El secreta' 
rio general Informó con gran acierto, In* 
tervinlendo varios camaradas, que mani
festaron su adhesión al Gobierno y a'la 
política Justa del Partido. Los Inform'^r 
más interesantes fueron los referentes a _ 
las colectividades y a la Incorporación d« 
la mujer al trabajo. A la sesión qc^ló. 
una representación de los socialistas. Cea 
ellos existen unas buenas relaciones, y s« 
acordó trabajar para la constitución d« 
Comitó de Enlace C. N. T.-U. G. T.
. Se presentaron buenos elemplos de In-  ̂
.corporación de la mujer al trabajo y 
acordó dctorrollar una labor quo hsg"*-|. 
que desaparezcan ciertas Incomprcnsjo-  ̂
nos y se trabaje para que no quede tic- i| 
rra sin cultivar y se cumplan fleinient'; 
todos las órdenes del Gobierno, que 
N-untos que crián oarads^ ssigsn si 
bajo y luchar sin de^ranso contra lofi . 
trotskistas y demás quinta columna.^ ij

Las sesiones hsn transcurrido entre el 
mayor entusiasmo.
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Todo el pueblo francés rivaliza 
en su ayuda a la República
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T E R L I N A S  D E  B A C A L A O  C O N  D E S T I N O  A  L O S  N I Ñ O S  E S P A Ñ O L E S

Parif 25 (10 n.)—El pueblo de París 
enviara una caravana de diez camione.<* 
quo transportan.a la España republlr.v 
na IW  toneladas de patatas, leche, azú
car, latas do conserva y viveros de to
das clases.

81n esperar a los resultados do la se
mana de Navidad española, numerosus 
organizaciones se han disputado el ho
nor de enviar víveres a los valerosos ej- 
pañoles. cooperando a esta obra el So
corro Popular, el Comité Municipal de 
Mujeres y Muchachas de Francia. La es-, 
ravsna de Navidad será un nuovo trr«- 
llmonio do ardiente simpatía del pueblo 
francés hacia la España quo sufre y lu
cha contra los Invasores, constituyendo 
el preludio de una serie Inlntorrumnldn 
de envíos. *

Minutado Dor Parla

y secretario de la Comisión de Negocie? 
Ebetranjeros de In Cámara, hs lanzado 
un llamamiento en favor del envío a K*- 
pañs del trigo excedente en Francln, • re
cordando las promesas formuladas* por 
el Gobierno en diferentes ocns|onfs.

El Socorro Socialista organiza hoy,-la 
Jornada .Nacional de Solidaridad con Ir 
España republicana. —8. E.

Otnwa. 25 (10 n.)- El primer mlnlftrc. 
.Muzenzes. anuncia quo ot Goblorno d«' 
Canadá adquirirá 20.000 libros eaUrllna 
do bacalao para los niños refugiados d 
España. Estos víveres, procedentes* d 
New Brunswlch, se enviarán o Espafij. 
por medio de lai CofiUstÓn 7 ntaraablo«*«' 
do ayuda a l04 i«XpgUdpju*-'A’
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